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Revista politica estrangeira 
LISBOA 7 DE NOVEMBRO 


“Na minha correspondencia anterior esca- 
param-me duas inexactidões. Foi a primeira 
dizer que o duello dos snrs. Dillon e duque de 
Grammont Caderrousse fôra à pistola e não ao 
florete, como depois explicaram os jornaes. 
Versou a segunda a respeito da familia da rai- 
nha da Grecia, que é irmã do duque de Olden- 
burgo e não do soberano de Mecklemburgo 
Schewerin, como eu afirmei inadvertida- 
mente. : 

Com efeito, ausentaram-se os soberanos 
da Grecia e funociona em Athenas um gover- 
no provisorio, o qual promette sustentar o 
principio monarchico, respeitar gratamente as 
potencias protectoras da Grecia e não inquie- 
tar os paizes visinhos. Sob estas condições a 
Europa consente em que os gregos mudem a 
dynastia à sua vontade. 

Merece notar-se que o governo do rei Othon 
não era agora inimigo da liberdade. O princi- 
pe bavaro, no principio, teve suas velleidades 
de governo pessoal. Passaram-lhe, porque ob- 
servou que não agradavam aos gregos. À rai- 
nha obteve grande influencia nos negocios do 
Estado e isto desgostou bastante os subditos, 
porém nos derradeiros tempos, e principal- 
mente depois da revolta de Nauplia, o gover- 
no entrára lealmente no caminho constitncio- 
nal. 

Jáeratarde. À dynastia estava condemna- 
da. Os gregos tinham aprendido a conhecel-a 
nos tempos em que Othon 1 se julgava livre 
para proceder á sua vontade e n'aquelles em 
que as circumstancias o constrangiam. Sa- 
biam'que tractava mais dos seus interesses e 
da sua familia do que da prosperidade publica 
e que era agora tão bavaro como no dia em que 
partira aindaadolescente de Munichpara Athe- 
nas. : 


À esta quadra de renovação europêa e de 
transformação social o rei da Grecia não sou- 


“be collocar-se na altura que 0 espirito publico 


in eos seus subditos receiavam que, pas- 
sado o temor de novas revoltas, se entregasse 
nas mãos dos homens a quem tinha especial af- 
feição e que não eram bemquistos do povo. 
Demais, á dynastia grega faltavam penho- 
xes de prolongada duração. O rei Othon não 
tinha filhos. Estava imminento a questão da 
successão. Sob a inflnencia do rei e da rainha 
este grave negocio seria resolvido a favor de 
outro principe bavaro e os gregos não queriam 
mais reis da Baviera. Preferiram, pois, deci- 
dir esse grave ponto pelo aecordo geral e obs- 


de 1844. E'irmão da princeza real da Prus- 
sia e do principe Luis de Hesse. ' 

Tambem este candidato teria que abjurar 
a religião protestante e não julgo: que seme- 
lhante elasticidade de consciencia encontrasse 
apoio na publica opinião em Inglaterra. E" 
certo que, se os inglezes levassem a bem a can- 
didatura do seu principe, seria facil que desis- 
tissem do protectorado das ilhas Jonias, con- 
sentindo na reunião d'ellas á Grecia, acto de 
guande vantagem para o reino grego. À In- 
glaterra ficaria mais fortalecida no Mediterra- 
neo, e esta circumstancia não me parece que 
seja agradavel às outras grandes potencias 
da Europa e à Yrança muito menos do que a 
qualquer outra. Entre as opiniões com que os 
francezes nascem, uma é que o Mediterraneo é 
um lago da França. 

O quarto candidato é o principe Philippe 
Eugenio de Saxe Coburgo-Gotha, conde de 
Flandres e filho segundo do rei dos belgas. 
Nasceu a 25 de março de 1837, E”, como: to- 
dos sabem, parente em grau mui proximo da 
dynastia ingleza, da portugueza e de quasi 
todasas de Allemanha. 

Este principe, que todos louvam e indicam 
para candidato dos thronos que vagam ou que 
surgem, é fiador da successão ao throno belga. 
O dique de Brabante não é muito vigoroso e 
«póde duvidar-se de que a Belgica consinta em 
que o conde de Flandres vi ser rei dos gregos. 

O quinto candidato é o principe Fernando 
Maximiliano de Austria, irmão do actual im- 
perador, ensado com a princeza Maria Carlo- 
ta Amalia, filha de Leopoldo, rei dos belgas. 

Nasceu a 6 de julho de 1832, é bom ofii- 
cial de marinha, já foi preconisado para rei do 
Mexico e de certo quereria antes reinar em 
Athenas. 

Este candidato, salvas condições que se 
podem facilmente imaginar, teria contra sia 
Ttaliae a França. A Inglaterra facilmente o 
adoptaria, se elle quizesse cooperar na susten- 
tação do imperio'turco, como o Austria fez ul: 
timamente: nas questões do Montenegro, da 
Herzegovine e da Servia. 

O sexto é o principe Napoleão, José Car- 
los Paulo Bonaparte, filho de Jeronimo Napo- 
leão, rei da Westphalia. Nasceu a 9 de setem- 
bro de 1822 'eé casado com a princeza Clotil- 
de de Saboya, filha do rei de Italia. 

Lembra o nome d'este'principe sempre 
que ha throno vago, porque ninguem quer 
acreditar que o imperador Napoleão não 'te- 
nha a propensão do tio para collocar princi- 
pes da sua familia sobre os diversos thronos 
da Europa. Entretanto, o principe Napoleão 
é o ramo segundo da dynastia imperial, cuja 
linha primogenita tem um unico successor, de 


tar a queo rei lhe désse direeção. 7 

“Ha muito quem attribua a suggestões es- 
trangeirasa revolução grega. Uns dizem que 
a fomentou a Italia. Qutros querem que, fosse 
a França, e todos coficordam em que, se andou 
ahi mão estranha, a da Russia de certo lá não 
faltou. : 

“Os que accusam a Italia pensam que a col- 
locação do duque de Aoste, filho de Victor Ma- 
noel, no throno da Grecia poderá, mediante 
qualquer annexação proxima & custa da Tur- 
quia, preparar uma compensação à Austria em 
troca de Veneza. Os que se voltam contra a 
França indicam claramente que a desthroni- 
sação do rei Othon favorece a solução de varias 
questões europêas no sentido favoravel aos 
planos de Napoleão III. Os que vêem n'isto a 
obra da Russia asseveram que a côrte de S. 
Petersburgo desejava de ha muito collocar o 
imperio turco entre dous fogos, e que a Gre- 
cia, pela sua religião e pela origem dos seus 
povos, era a potencia mais propria para acce- 
Jerar a crise oriental. 

Não sei qual d'estas opiniões é a verda- 
deira. Talvez que o sejam todas, mais ou me- 
nos. Se, com effeito, ha entre a Russia e à 
França a intimidade de relações diplomati- 
cas que geralmente se annuncia e se estas 
duas potências estão com a Ttalia em comple- 
to accordo a respeito dos negocios do Orien- 
te, como igualmente se diz desde longo tem- 
po, não me parece ida que todas con 
tribuissem para a revolução grega, que foi, na 
verdade uma das mais desassombradas que se 
teem feito ha muito. 

Agora tracta-se de escolher rei"e pelo que 
for preferido se verá melhor o intuito de quem 
dirigiu os acontecimentos da Grecia. Vamos 
aos candidatos, na ideia de que o verdadei- 
ro já estava escolhido antes que o movimen- 
to rebentasse. '- 

O primeiro em quem se falla é o duque 
de Leutchemberg, Nicolau Maximilianowitch- 
Romanowski, nascido a 4 de agosto de 1843. 
E filho do duque de Leutchemberg e sobri- 
nho de S. M. I. a duquezade Bragança, ex- 
imperatriz do Brazil, O joven principe é ne- 
to do principe Eugenio por seu pai, e como 
filho da gran-duqueza Maria, filha do czar 
Nicolau T. 

“" Este candidato é de religião grega e tem 
o apoio da Russia. Terá tambem o da: Pran- 


“gae da Ttalia? E'possivel e porventura até 


provavel. 

O segtindo é o principe Amadeu Fernan- 
do Maria de Saboya, duque'de Aoste, filho de 
Victor Manoel e irmão deS, M. a Rainha de 
Portugal. Nasceu a 80 de máio de 1845. Sua 
mii foia rainha da Sardenha Maria Adelai- 
de, archi-duqueza da Austria. 

Este candidato, que é catholico, teria de 


7 annos de idade.. Não. é crivel que o prin- 
eipe aspire ao throno da Grecia, comquanto 
muita gente esteja persuadida de que elle quiz 
no tempo da guerra de Italia organisar um 
reino para si na Italia central e que para esse 
fimo mandou o imperador com uma divisão 
para Florença. =" — 

“= “Não ei 'se hyontros pretendentes. E" ver- 
dade que se fall do principe Ypsilanti, man- 
cebo que eu conheci em: Pariz frequentando 
a alta sociedade com sua mãi e sua irmã. 
Este reune ás circumstancias de ser grego 
de origem e de religião a muito feliz casua: 
Jidade'de ser genro do: barão Sina, riquissi 
mohungaro. É, todavia, esta qualidade, que 
parece auspiciosa para-um pretendente, póde 
talvez servir de impedimento. O principe 
Ypsilanti está para os gregos como Czarto- 
riski para os polacos. Tacilmente.o elevaria 
ao throno o suffragio universal, mas não é 
certo que a Europa approvasse a escolha. 

Esperemos que o tempo nos esclareça 
ácerca de pretendente preferido pelos gregos 
e pela diplomacia. Por ora as maiores pro- 
habilidades são a favor do duque de Leut- 
chemberg, meio Napoleão e meio. Romanoff. 

Agora, para esclarecimento da questão 
grega é de quaesquer ontras, proponho aos 
leitores o seguinte enigma que li hontem no 
« Esprit Public» de Pariz, periodico semanal, 
que passa. por ser informado por alguem do 
governo: francez: A «Independencia belga» 
chegada hoje tambem propõe o caso como eni- 
gmatico e pede ao jornal pariziense que não 
se esqueça de o explicar no seu proximo nu- 
mero. Eis-ahi o artigo: 

« Mr. de Bismark-Schoenhausen está de 
volta a Pariz ha dous dias para apresentar 
ao imperador as suas: credenciaes de despe- 
dida. Acreditamos que Mr. de Bismark tem 
outrit missão é qué o verdadeiro fim da sua 
viágem é submetter ao imperador certos pro- 
jectos para a execução dos quaes é rigoro- 
samente necessario um accordo entre os ga- 
binetes de Pariz e de S. Petersburgo. No 
caso em que taes projectos possam executar- 
se immediatamente, não se realisaria o golpe 
de Estado que se receia em Berlin. O gover- 
no teria um detivativo poderoso“para as dif 
ficuldades internas e um argumento prepa- 


Europa. uma, bomba: de tal estampido sem 
se fundar em alguma informação cathegori- 
ca, excepto. se o faz do proposito para pro- 
vocar um desmentido que esclareça mais a 
situação. Esta malicia é muito “usada nos pe- 
odicos francezes, visto que o governo aco- 
de-logo a explicar qualquer caso que possa 
amotinar contra elle a Europa. Taes cousas, 
quando são verdadeiras, só se dizem na vespe- 
ra da realisação. j 

Ficaremos scismando n'este terrivel an— 
nuncio de guerra tão, importante, que ha-de 
convencer os mais teimosos entro, os deputa- 
dos prussianos, e esperando ulteriores expli- 
cações que nos mostrem a verdade. 

Em França não ha novidades.. O governo 
probibiu aos jornaes. de provincia que fallas- 
sem na probabilidade de modificações minis- 
teriaes. Um amigo de Pariz diz-me que esta 
providencia foi pedida por Fould, por isso que 
os boatos da sua sabida do ministerio influiam 
no preço dos fundos publicos. Esta é mais 
uma lição ácerca da substituição de Thouve- 
nel por Drouyn de L'huys e uma prova de 
que as ideias financeiras e economicas de 
Fould mereceram as sympathias e approva- 
tão dos francezes, como eu indiquei em tem- 
po competente nas minhas correspondencias. 

Diz-se em Pariz, e repete-o a «Presse», 
que a França e a Inglaterra estão concordes 
ácerca da questão grega. Razão tinha Cobden 
de dizer ha dias em um discurso que lord Pal- 
merston estava sempre à gritar contra a Fran- 
ça ea gastar um dinheiro louco para lhe po- 
der resistir, vindo a final a combinar com el- 
la em tudo e por tudo. D'ahi concluia o ze- 
loso amigo da liberdade de commercio que 
era necessario mandar o velho Palmerston 
para casa e chamar ao póder quem veja, os 
negocios como elles são e falle a verdade ao 
paiz. 

Hoje os povos estão sequiosos de verda- 
de, e quando os enganam por muito tempo, 
fazem como fizeram os da Grecia. Não é de 
temer que aconteça outro tanto em Inglater- 
ra, onde os homens de Estado sabem sahir a 
tempo do governo para voltarem a clle tam- 
bem na hora competente, mas se a dynastia 
ingleza está livre de receios, a dignidade do 
povo britannico pede politica mais clara e mais 
leal. Este discurso de Cobden contra lord Pal- 
merston é significativo. 

Proudhon' publicou um folheto contra a 
unidade da Italia, contra o qual tem protesta- 
do toda a imprensa liberal. À «Presse», pela 
penna do seu redactor em chefe Peyrat, decla- 
rou que os liberaes nunca tinham gostado de 
Proudhon, que as suas extravagancias lhes ti- 
nham sempre gido fataes e que desdo agora o 
repudiavam econsideravam como inimigo. Es- 
te acto de valor prova que o espirito publico 
em França tém maior moralidade do qre'em 
outros paizes, aliás dotados de instituições li- 
vres. t ud 

Proudhon é excentrico, vaidoso e amigo 
deque se falle no seu nóme. Estas qualidades 
indicam bem a causa de muitas das suas obras. 
No reinado de Luiz Philippe publicou «A pro- 
njsiace é roubo» exactamente quando a for- 
gado governo se baseava no principio opposto. 
“Todos sabem o arruido que produziu o livro 
em toda a Europa e o mal que causou no par- 
do liberal, desde então accusado'de inimigo 
da propriedade. é e 

- No tempo da republica o célebre escriptor 
não foi menos nocivo ao partido liberal, e, co- 
mo diz H. Castille, a sua mania é levantar-se 
contra a correnté e remar contra a maré. O 
partido liberal, cansado de o aturar, declara-o 
fóra das suas fileiras, ou, quando muito, socio 
livre. 

Do Mexico temos a proclamação do gene- 
ral Forey, que, como em'todos os documentos 
anteriores, “assegura que'os mexicanos terão 
iberdade para escolherem o governo que me- 


tituiu Almonte-de chefe imaginario da repu- 
blica o revogou todos os seus actos. Vê-se, 
pois, que Forey não morreu, como se dizia. 
Nos Estados-Unidos vão de baixo os con- 
federados até 4 primeira. Continiia aquella 
crua guerra e ninguem lhe prevê fim. Os ele- 
mentos, de discordia complicam-se cada vez 
mais. 
“Nada mais de novo por hoje. Esta carta 
já é; porventnra, demasiadamente longa. 
A, A) TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 


PORTO 10 DZ NOVEMBRO 


Companhia dos Vinhos 
Em seguida publicamos o parecer que deu 
a commissão eleita para examinar os actos da 
direcção da companhia geralda agricultura das 
vinhas do Alto Douro e os balanços da nova 
gerencia e caixa de amortisação, no 4.º anno 
findo em 30 de junho d'este anno: 


PARECER DA COMMISSÃO 


rado para provar a urgente necessidade da 
reorganisação militar, para a “qual lhe recu- 
sain creditos no orçamento. » 

Este pequeno artigo é. assignado pelo se- 
cretario da redacção para indicar uma ori- 
gem quasi official. 

«1 Buscando decifrar o enigma, vemos que, 
vai haver;guerra e «que deyem figurar nel- 
la em aliança intima os francezes, os russo 
e"08 prussianos. A proximidade de tão im- 


abjurar a religião para subir ao throno da 
Grecia. Nio' cfeio que: a casa de Saboya se 
.sujeite a ess condição, maiormente nas cit- 
cumstancias actuaes. Além d'esta razio, que 
é mais forte do que parece á primeira vista, 
o reino de Italia é muito importante para a 
casa de Saboya, para os italianos e para a 
Europa. Não é de suppor que se deixe: tal 
successão só com dous principes por findores, 
rincipalmente 'não estando ainda casado o 
Lertaiio da coroa. E' verdade que o terceiro 
filho'do'rei já conta: 16 annos.' Não sei tam- 
bem ge a Buropa veria com bons olhos a in- 
fluencia italiana alongada até 4 Grecia o a 
sua preponderancia maritima: consideravel 
mente angmentada. Não acredito, pois, n'es- 
te candidato. 1 tebêm 
“1"Q terceiro é o principe Alfredo: Ernesto 
Eduardo, duque de York, filho segundo da: 
rainha de Inglaterra. Nasceu a 6 de agosto 


portante "acontecimento"facilitará” por certo 
or que o' governo «de Berlin deseja- obter do 
parlamento. O pátriotismo prussiano animará 
Os deputados a votarem o orçamento militar 
desde que lhes for patente parásque fim são! 
pedidas semelhantes quantias. 

“E com quem éa guerra ? Chegaria à der- 
radeira hora 'da-Austria ? Poderá a questão 
da Grecia accender o facho da discordia en- 
troa França é a Inglaterra? Vãovesolver: 
a questão do Orientea Russia, a França e 
a Prussia, apesar da Inglaterra e da Austria? 
Quererá. Guilherme 1 constituir; a unidade, 
allemã violentamente, acrescentando -a lista 
das ;realezas vagabundas com os nomes de 
muitos soberanas allemães? Ahi é que está 
o: mysterio e pela: minha parte muito since- 
rvamente declaro que o não «sei explicári, 

Parece-me foito: atrevido que um jornal. 
como o «Esprit Public» lance de Pariz na 


Foram presentes 4 comissão eleita em 
virtude do artigo 43.º dos estatutos da compa- 
nhia geral da agricultura das vinhas do Alto 
Douro, os balanços da nova gerencia e da cai- 
xa dê amortisação da mesma companhia, re- 
lativos ao 4.º'anno findo 'em 30 de junho ul- 
timo. > ab cn 

Examinando-os,bem como as suas demons- 
trações, açhou a commissão que estavam. con- 
formes com a respectiva escripturação e esta 
regularmente feita. 
|” Contintoun'este anno, como no'antece- 
dente, o alto preço dos vinhos, assim de expor- 
tação como de consumo, a-difficultar todas as 
vendas; porém o prospecto da actual colheita 
dá a esperança de uma effectiva e permanente 
reducção no.valor-dos vinhos novos, e d'ahi a 
diminuição dos'embaraços da extracção com 
que até ao presente se tem lútado. 
| Subiram, ainda assim, os lucros da nova 
gerencia ; porque tendo sido no anno de 1861 
de 8:6105653 réis, se elevam no corrente an- 
no à 11:5253128 réis, como se vêda 6.º ad, 
dição do. passivo, do: balanço, a qual, além 
d'essa somma, comprehende p saldo: dos do 
dito anno dé 1861, destinado a fazer face à 
decima e addicionaes respectivos, 

Na caixa de amortisação ficou a divida à 
que se reporta a convenção de 21 de junho 


lhor lhes convenha. Em seguida o general des: | 


de 1843, reduzida a 19:4055982 réis, como 
se mostra das addições 2.º, 3," e 4.º do pas- 
sivo da mesma caixa, tendo-se pago a somma 
de 2:5395305 réis. aos credores que devida- 
mente se habilitaram. Aquella somma conti- 
núa-em deposito, em vista do preceito do al- 
vará de 13 de março de 1858. 

A commissão, pois, entendendo que os 
actos da direcção foram regulares, é de pa- 
recer : 

1.º Que a mesma direcção tem cumprido 
as disposições dos estatutos e do alvará refe. 
rido, e que 'os balanços da nova gerencia e da 
caixa de amortisação, do. 4.º anno:finda; em 
30:de junho ultimo, devem; ser approvados. 

2;º Que a direcção annuncie o dividendo 
de 65000-réis por acção, que corresponde aos 
lucros da nova gerencia, liquidos já da con- 
tribuição industrial e addicionaes, que por 
este anno tem de pagar-se. 

Porto e casa da companhia geral da agri- 
cultura das vinhas do Alto Douro:27 de ou- 
tubro de 1862. 

Antonio Wenceslau da Costa Dourado. | 

José da Silva Machado. N 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 

Domingos José dos Santos Lage. 

Antonio Jorge Malta, 


Balanço da nova gerencia da Compa- 
nhia Geral da Agricultura das Vi- 
unhas do Alto Douro no quárto anno 
findo em 30 de junho de 1862. 


* ACTIVO! 
Numerario. cce cho crio d 9:5508058) 
Letras e obrigações a receber. 8005800 
Vinho de exportação. 305;2285784 
AS iezosi Vinho de consumo. 114:4265812 
Aguardente . 43:9985791 
Vinagre 2:4933098 
Cascos.. 


Aduclas e arco: 
Moveis c utensilios 
Propridaites 
Carregaçõe: 
Commissarios no Douro... 10,2%. 
Alfandega do Porto... 
Devedores | Divresos no reino 
» no Ultramar . 
Caixa Filial na Regon.... 
Reclamações 


PASSIVO. 


açõ 3431 
Escriptos de vinho. 59:1083696 
Credores diversos, Eid : 
Dividendos de neções por pagar. 
rnb dadas dae 


H 


[rol 

Porto 6 de setembro dé 1862. —Burão do Seixo 
— José Pinto Soares — Jonquim Torquato Alvares 
Ribeiro. 4 : 
Balanço da Caixa de Amortização da 
Companhia Geral da agricultura 
das vinhas do alto Douro, no anno 
findo em 30 de junho de 1862.' 


ACTIVO 
Numerario.... 26:8615211 
Letras a receber. 1:6505700 
Carregações... TABBSSTo 
Moveis e utensilio: 

Propriedades. 
Inseripções. . 


Gertitiendos da divid 
Governo actual. . 
Governos d'este xeino. 

5 “no reino 
Roredpres «| no ultramar, 


Indemnisações ... 


Capital... 2,820:8003518 
Letras à pagar * pessaar8o 
Titulos a 109905274 


Credores gérnes. 
Bilhetes de compra de vinho... 


Porto 6 de setembro de 1862.-— Bardo do £ 
— José Pinto Soares — Joaquim Torquato Alvares 
Ribeiro. 1) 
ce rig (1) 
Campanha do exercito do Potomas 
wanço À JuLno pá 1862 
EV 


(Continuado don:* 261) 


| Ao dim;seguinte d'esta batalha, Mac-CleUan re- 
tomou, sem dar um tiro, as posições de Fair-Onks e 
Seveti-Pines, dé sorte que os dous exercitos se tornn- 
rRim q encontrar exactamente nin mesma situação que 


antos; Cerca de um mez ficaram nssim É vista, niuina 


inacção que não ern, todavia, descanso. Ben no con- 
trário este mez, com as suas alternativas de chu- 
va e de incommodos calores, com os iminensos tra- 
balhos que o soldado teve de executar, tom reba- 
tes e' combates parcines que se renovayam inces- 
santemente, foi muito custoso de passar. 3 
O exercito federal não queria travar elle pro- 
prio nem provoca: da parte do inimigo otitra'lu- 
eta como a de Fair-Onks, em quanto as suns pon 
tes não estivessem construidas e ns suag/duna alas 
ligadas entre si. Chuyas diluvianas demoraram es- 
tn" construcção. Fórn-so além d'isso instruido pela 
experiencia, e quiz dar-se a estas pontes, com úma 
solidez monumental , uma extensão que abrá 
não, só o curso do rio, mas | todo, o alle. D' 
maneira, nada havia a receinr das innundaç 
mas wm tal trabalho pedia muito tempo e esfo 
ços. Em quanto estivesse por completor, a alt 'es- 
querda 'continuava/exposta nó ataque de toda a 
massa das forças confederadas ; assim apressaram- 
se, para desviar tanto; quanto possivel este peri 
go, à entrincheirarem-se fortemente em toda a li- 
nhit Foi tima imensa tárefa. Do mesmo modo quis 
emutoda a parte, era préciso levantar: reductos 
com gabionadas, cavar rifle pits, € isto debaixo dos 
ardores de um sol abrazador ; era preciso nlôm d'is- 
so deitar a baixo o bosque em todo o espaço ioc- 
cupado por estas obras e a nlgmis cem metros para 
avfrente, 'n fim de verem um pouco: diante dersi 
Em alguns lugares não se levantava construeção 
alguma de terra, limitavam-se à recortar a flo- 
rest de modo a darem-lhe o tontórno de fortifi- 
enções regulares. Uma porção de bosque mnis dan. 
sa: quo as outras, que se deixou-de pé, secentrando 
pelo meio de um vasto descamprdo, representava 
o pnpel de um bastião. À artilheria e os atirado: 
res collocados neste bosque flanqueavam egm '08 
seus fogos ns extremidades direitas que'siinulavam 
cortinas. Só. os: defensares «'estas sobras de mova 
genero não tinham protecção contra o fogo dojni, 
migo senão no abrigo da folhagem, atraz de qual 
The não podiam apontar directimente. : 
Todos estes trabalhos se faziam com uma eneré 
gia e uma inteligencia; admiraveis: Debaixo d'este 
ponto de vista, o soldado americano não tem rival ; 
duro para o trabalho, cheio de recurãos, excellento 
de lenndor, excelfente matteiro, bom carpintei: 
é até um pouco engenheiro civil: Abit ceia 
vezes no decurso da campanha encontrar-se um 


:8 
2:0473200 | fi 
1M4:7715593 
353:9045954 
644:07 


moinho para farinha o para serrar madeira movido 
por uma roda hydranlica-on de machina a vapor, 
que o inimigo, no “retirar-se, poz fóra de serviço. 
Encontravam-se logo no primeiro regimento chegado 
homens capazes ile (os reparar, de os reconstruir e 
de, 08 tomar à pôr em movimento para as necessj- 
dades do exercito. O que, porém, sobretudo, era no- 
tavel era ver uma fachina trabalhar n'una floresta 
para fazer o que temos chamado descampados. Não 
se póde imaginar a celeridade com que se fazia este 
trabalho. Lembro-me de quarenta hectares de bos- 
que secular de carvalhos e outras madeiras duras 
postos em térra, n'um só dia, por um só batalhão. 
"Todos estes trabalhos, comtudo, se não faziam sem 
muita fadiga material e mornl, em consequencia de 
uma actividade sem descanso e debaixo de um fogo 
incessante. é 

Nºestas imensas, florestas, desprovidas de es- 
tradas, onde se está a eada momento exposto & ata- 
ques imprevistos, não se podem arriscar ao longe os 
postos avançados: séria fazer-lhes correr o conti- 
nuo azar de serem surprehendidos e tornados. For- 
ma-se então o que sé chama na America a linha de 
piquetes, linha não interrompida de sentihellas sus- 
|tentadas por fortes reservas e que nunca se des- 
viam muito do corpo a que pestencem. Ora os dous 
exercitos estavam tão proximos e tão atentos a não 
largar uma polegada de terreno, que os seus pique- 
tes se conservavem no alenhee da voz uns dos ou- 
tros: Geralmente viviam bem e limitavam-se a obser- 
|, var-se reciprocamente. Algumas vezes estabeleciam- 
se entre elles communicações amigaveis ; compra- 
vam-se e vendiam-se varios pequenos objectos, tro- 
envam'se os jornnes de Richmond pelo «New-York- 
Heralds, Veio mesmo um dia em que os officines fe- 
deraes foram convidados pelos seus camaradas con] 
federados a ir ao baile a Richmond, comia condição, 
todavia, de se deixarem vendar á ida e À volta; mas 
bastava tn tiro partido no acaso para interromper 
repentinamente estas bons relações; fuzilavam-se 
por um quarto de hora e matavam-se ou fexiam-se 
uma (centena de homens antes do socego se restabe- 
lecer. E 

Outras vezes ns? tropas eram sirprehendida: 
em seus acampamentos por um chuveiro de bo: 
bas, vindas mão se sabe d'onde, por cima dos pi- 
quetes, despertador bastante desagradavel, quando 
isso acontecia de noute. Se era de dia, subia-se ao 
cimo “de alguma! arvore grande para vêr 'd'onde 
partiam “os tiros. “A fumaça indicava o Iuzar, e 
descobrin-se. tambem. algum. soldado, confederado 
empoleirado no. alto de uma arvore culminante da 
Horestn, o qual, d'ahi, dirigia o tivo dos artilhei- 
ros. Respondia-se logo, e, sobrethdo, procuravil 
fazer descer o apontador nerio.  dstus fosquinhas 
isoladas, ou fossem um pickel-firing ou um long=ran- 
ge-shelling, quasi, que não incommodavam senão-as 
tropas que lhes estavam immediatamente expostas, 
porque ellas eram de todos os instantes, e não 
lin nada à que não nos habituemos, mas algumas 


mesino. tempo com uma vivacidade com a qual nin- 
guem se enganava, que fazia pegar nas armas h toda 
a gente e montar a cavnllo os estados-majores. O 
inimigo fnzih uma demonstração em força e res- 
pondin-se-lhe, Vinha elle dar batalha ? Esta in- 
certeza de todos os'momentos era singularmente 
fatigante. Comtudo, não se travava batalha. Os ge- 
nernes do Sul, da mestria sorte que os do Norte, não 
queriam empenhar prematuramente uma acção ge- 


ral, Pinham os; seus projectos e deixavam que o 
tempo, os nmadurecese. Cada din lhes trazia no- 
vos reforços e ainda esperavam mais. Todas as 


forças vivas da rebelião inin bem depressa ser 
reunidas em volta de Richmond. Durante este tem- 
po, as, molestins. fuziam grandes assolações entre 
os soldados fatigados do exercito federal. O extre- 
mo calor, junto ás emanações dos pantanos, gera- 
va febres, que tomavam quasi immedintamente o 
carneter typhoide. Havia divisão que, já muito de- 
bilitada pelo fogo do inimigo, contava até dous mil 
PESTE io systema de Nicençna temporarias e 
regulares, que se havia estabelecido no exercito, 
contribuia tambem para lhe seduzir o effectiv 
Muito coronel se arrogava o direito de dar licen- 
ças, de alguns. dias a soldados que se não tornavam 
mais a ver. E" justo, porém, dizer que, n'está dif- 

il posição, o' general Mue-Clellan tinha reco- 
“alguns reforços. Uma-das suas antigas di- 
es, a de Mace-Call, fôra-lhe restituida. Além 
d'isso, Fort- Monroe, tendo sido finalmente collocado 
sob as suas ordens, elle tinha d'elle tirado 5 ou 
6:000 homens. Era alguma cousa; mas era ponco, 
muito pouco, para preliencher o vacno feito nas fi- 
leiras é que nugmentava de din para din. 

Estes dias passados na inacção tinham ainda o 
inconveniente de alentar os guerrilheiros inimigos a 
emprezas ntrevidas. A que tentou o coronel confedo- 
rade Lee foi uma das mais singulares desta guerra. 
A! frente de 1:500 cavallos, foi atacar alguns esqua- 
drões que estavam de vigia do-lado de Hanover- 
Court-House, e, tendo-os dispersado, fez uma feliz 


5 | incursão gobre ns communicações do exercito; o seu 


projecto era cortar, favorecido pela noute, o York- 
River-Rail-Rond; não o conseguiu. Houve ahi-o 
curioso espectaculo de um combate de cavallerin con- 
tra um trem de caminho de ferro; o trem, carregan- 
do á letra não só a cavalleria inimiga, mas tambem 
os obstaculos collocados sobre a via, escapou-se sem 
outra perda mais que a de alguns homens mortos e 
fetidos pela fuzilnvia. Mas se o coronel Lee não ha- 
yin chegado a destruir o enuinho de forro, inha foi 
to uma brilhante razzia sobre os armazens do exerci- 
to, e, executado a empreza, tinha podido esenpar-se 
sem accidente. A desgraça era que podinm renovar- 
se tentativas d'este genero, e que não havia bastan- 
te gente, para em toda a parte se lhes oppor no mes- 
mo tempo. Ainda que no ineio de tantas provações o 
moral (1) do soldado fiensse excelente, ninjgnein po- 
dia deixar de reconhecer que o exercito estava em 
umr posição eritica, que não podia senio nggra 
se, Diminuido de mais de um terço desde a sua en: 
trada em campanha, dizimado pelas molestins, amení 
gado na rectnguarda, nchava-se no coração do pniz 
insimreccionado, tendo diante-de si forças 'duas ot 
tresvezes mais numerosas do que ng suas, 
Não podiam, pensar em ficar indefinidamente 
em face do inimigo, como tinham feito durante o 
inverno diante de Washingtoi: o mais recentemente 
em Cotintho. O general Mac-Clellnn bem o conhecia; 
sim, logo que. ns suas pontes foram fixadas, elle 
decidiu-se a operar, Ao seu espirito tinha-se apre- 
sentado desde logo um projecto: consistin em trans- 
portar todo o exercito a dezesete milhas do ponto 
gue oceupavay abandonando a sia linha de commu- 
nicação do York-River para ir; procurar, com oiapoio 


da marinha, sobre o James-River uma nova base de 
gporasiea e o movimento fusse bem succedido, se 
chegassem 'a encobrir a: stiá marcha, ns probabili 


dades de uma grando batalha que se désse na mars 
gem"dorio; e na qual canhoneiras cobrissem um dos 
flancos do, exercito, seriam bem melhores; ms esto 
movimento tinha tambem os seus 'perigos: não era 
eitusa facil tealisal-o em presença ide'todas as for- 
ças inimigas, sem contar o inconveniante. moral de 
parecer.que faziam uma retirado, A 
1, Renunciaram, pois, esse movimento, ou pelo 
menos adiaram-no. Com a tenacidade americina, 
qualidade que n'éste povo caminha'a par da Tentil 
dão é que atéicertolponto a compensa, tinham vesol- 
vido não recuar, se não fossem a isso materialmen- 
to forçados. Queriam levar até á extremidade ns 
operações começndns; mas nem pôr isso deixaram de 
tomar a prudente precaução: de!dirigir paraqual- 
quer eventualidade sobre Gity-Point, nos James 
Riyer, navios carregados de viveres, de munições e 
de abastecimentos de todo o genero. Feito isto, o 
general Mac-Clellan esforçõã-se por provocar uma 
acção geral: sobre oterreno situado; entre o seu exer: 


(1) Não ouso collocar entro as causas que te- 
| siám “podido 'obrar' sobro este mornl 6 espectnculo 
desngrndavol dos gigantescos; enrtuzes que um em- 
balsamador| desenrolava no meio do acampamento 
aos olhos dos soldados, e pelos quacs este industrio- 
so, especulnndo no mesmo tempo com ns perdas do 
êxtrcito é as nffeições do familia, prometia embalsa- 
matos mortos e expedil-os para a sua terra -no mais 
eommado preço, Este aventureiro, emulo de Gannal, 
salvou, porém, a vida a um coronel, que unt desmaio 
prolongando enusndo pelo éstilhaço “de uma grimada 
tinha feito considerar como morto, e que, apartado 
para “ser embalsamado, voltou a;si durante; m ope 
ração. 


vezes o canhão e a mosquetavia se misturavam no |, 


Sito e Richmond, terreno de que elle tinha feito um 
estudo profundo em, numerosos reconhecimentos. 
Estes reconhecimentos tinham dado lugar a bns- 
tantes incidentes, 

Uma vez o general tiriha subido com alguns 
de seus officines “no cimo de uma grando arvore, 
e ahi, estabelecidas cada um sobre o sen ramo, ti 
nbnm celebrado, com o oculo na mão, uma espe- 
cie de conselho de guerra. A consn passava se à 
cem passos dos piquetes inimigos, aos não podia 
gseapar nenhum dos movimentos dos observadores. 
Traniamos de ouvir o estampido da carabina d'es-- 
tes famosos caçadores de esquilos do Sul ; mas mos- 
trarâm-se magnanimos, e o reconhecimento termi- 
nou sem acantecimento desagradavel. De outra vez, 
um estado-muior inimigo appareceu ao mesmo tem- 
pote o dy exercito federal nas margens do Chi- 

ahominy. Immedintamente fizeram esses senhores 
galhardamente adiantar-se uma de suas musicas, 
que tocou uma aria popular; mas apenas ncabada 
foram os musicos substituidos por uma bateria que, 
chegando a toda a pressa, rompeu um fogo ter- 
rivel, à que os federaes não tardaram a respon- 
der. Estas explorações revelavam em geral que o 
inimigo não estava ocioso, e que tinha” levintado 
fortificações mrtilhadas com. peças de grosso cali- 
Dre precisamente, nos; pontos em que menos se te- 
ria desejado. 
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*ynopse da parte official do Dranro 
DE Lrsn9A n.º 252 de 9 de novembro 
) MINISTENO. DO REINO 

Portaria annunciando. nos titulares e mais pes- 
soas que formam a côrte para que no dia 11 do cor- 
vente, pelas 11 horas da manhã, compareçam na 
igreça de S, Vicente de Fóra a fim de acompanharem 
S, M. nos actos religiosos que alli se hão-de celebrar — 
por 8. M. o Senhor Rei. D. Pedro Y, de saudosissi- 
A mia, aos quaes S. M. El-Rei tenciona as. 
sistir. 4 1 k a 
- —SOutra mandando louvar os professores de 
«ensino primario das fregnezias de Torrozelo, no con- 
celho.de Ceia, Francisco José de Sousn, e de Algo- 

:, no concelho de Fornos de Algodres, Antonio 
vrissimo de Moura Portugal, ambos no districto 
da Guarda, por se terem prestado voluntariamente 
o dar, além das horns marendas na.lei pera as lições 
diarias, aulas nocturnas em beneficio dos adultos, 
que por exusa de seus officios ou trabalhos agricar 
Tas não púdem assistir ás escholas de dia, esperando 
que continuario n tornar-se -dignos do real agrado 
or estes e outros actos de zelo no progresso da 
instrueção do poyo; EE 
MINISTERIO aid E 


ECCLESIASTICOS E DE 
250 sustiça 
Portaria mandando abrir conenrso) por provas 
publicas para o provimento de mina igreja parochial 
do patriarchado, por não terem havido concorrentes 
iduncos no concurso documental a que sq procedeu. 
MINISTÉRIO DA FAZENDA - 1 
Annuncio de que'nos dias 26, 29 e 30 de dezem- 
bro, perante o governador civil do districto de Vi- 
zeu, s «hão-de atrematar fóros incorporados na fa- 
zenda nacional, situados no concelho de Vouzela. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUNTICAS, CONMENCIO E 

VU INDUSTRIA 
+ Receita geral do caminho de ferro do sul na so. 
mada de 8 a 14 do mez p, p. 

Resumo do activo e passivo dos bancos de 
Portnigal, Commercial do Porto, Mercantil Portuense 
e União em 31 do mez p. p. 

CONSELHO ULTRANARINO 

Annuncio de que por espaço de 60 dias se rece- 
bem requerimentos na secretaria do conselho ultras 
marino para o provimento, por meio de concurso, da 
Ingar de escrivio da descarga, servindo do guarda 
môr da alfandega de S. Thamé, na provincia de S. 
Thomé e Principe, com o ordenado de" 1605000 réis 
e 605000 réis de emolumentos, afóra n respectiva 
percentagem, tudo em moeda provincial. * 


INTERIOR 


Lisboa 8 denovembro 


. 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Discute-se nos circulos politicos se no adia, 

mento das camaras, que acaba de ser decro, 

tado, houve ou não houve ofensa de uma ter- 

minante disposição da Carta. 

0 $34.º do artigo 145.º do referido codigo 

diz o seguinte : 

«Nos casos de rebellião ou invasão de ini- 

migos, pedindo a segurança do Estado que se 

dispensem por tempo determinado algumas 

das formalidades que garantem a Jibordado in- 

dividual, poder-se-ha fazer por acto especial do 

poder legislativo. Não se achando, porém, a 

esse tempo reunidas as cortes e correndo a pa- 

tria perigo imminente, poderá o governo exer. 

cor essa mesma. providencia, como medida 

provisoria e indispensavel, suspendendo-a, im- 

mediataments cesse a necessidade urgente que 

a motivou, devendo n'um e m'outro caso re- 

metter ts vortes, LOGO que reunidas forem, 

uma relação motivada das prisões e das outras 

medidas de prevenção tomadas; quaesquer au: 

thoridades que tiverem mandado proceder a 

ellas serão; responsaveis pelos abusos que tir 

verem praticado a este respeito, » 

No adverbio logo é que está a questão. A 

melhor hermeneutica resolve a duvida contra 

o gabinote. Que o adverbio log» determina no 

caso sujeito — sem demora — é fóra de ques- 

tão para os que se teem como authoridades na 

interpretação das leis. Acresce a isto haver já 

um exemplo a favor d'esta interpretação. De- 

pois da revolta de Torres Novas, em 1844, o 

ministerio,dosnr. conde de 'Lhomar, então An- 

tonio Bernardo da Costa Cabral, quiz adiar o 

parlamento. Submettida esta vontade minis- 

terial ao-cpnselho, de Estado na presença da 

Roinha, S, M, ouviu attentamente a discussão 

que so suscitou entre os conselheiros de Estado 

eos membros do gabinete. Fazia parte d'este 

o snr. duque da Terceira, que, como todos sa- 

bem, gozava da mais plena confiança da Sobe- 

rana, O gabinete fez todo o esforço possivel 

por sustentar a sua pretenção. O debate foi 

longo e acalorado. À Rainha esteve sempre 

presente. Leu e releu ella propria a referida 
disposição da Carta por muitas vezes. Por fim 

o conselho de Estado retirou-se em desaccordo 

como gabinete 

(o) conselho votou contra o .adiamento , 

porque entendeu que a expressão da carta 1o- 

go não admittia duvida, e que se a admittisse, 

devera a duvida ser resolvida pelo modo mais 

constitucional. Retirado o conselho de Estado, 

a Rainha disse nós membros do gabinete, que 

esperava que elles não fizessem do caso ques- 

tão ministerial e que sentiria muito que tal 

acontecesse, mas que se a fizessem tinha o pe- 
sar de declarar que nunca assignaria o decre- 
to de adiamento contra a decisão do conselho 
de Estado. Enio assignou. O gabinete dis- 
se então á Rainha que a questão não era mi- 
nisterial, mas de simples conveniencia politi, 
ca, desistiu por tanto do pertendido adiamen- 


to, as camaras funccionaram, a revolta de 
Torres Novas foi discutida e foram discutidos 
os actos do governo. Foi n'essa occasião que 
o snr. Passos Manoel fez um dos seus mail 
moraveis discursos. Está ainda na lembra) 
1844, porque foi nella que o gr: sr 
ta traçou o grande programma politico, ge- 
neroso, liberal e tolerante, que mais tarde foi 
acceito pelo snr. Rodrigo da Fonseca de Ma- 
galhães. 

Abstemo-nos de reproduzir aqui as pala- 

-vras que temos ouyido a muita: gente de re- 
conhecida, prudeneia e sensatez, ácerca do re- 
cênte adiamento. ; 

A imprensa do governo disse, por ccca- 
sião da sedição militar de Braga, que o facto 
era condemnavel por que ainda não estavam 
exhauridos os recursos legaes e conslitucio- 
naes. A imprensa independente do paiz dis- 
se o mesmo. Aquella dizia o que se lhe man- 
dava dizer, mas a imprensa independente dis- 
se o que sentia, e disso a verdade, sem lhe 
passar sequer pela ideia que as portas do par- 
Jamento se abririam para ser apenas satis- 
feita'uma cerergonia, fechando-se 48" horas 
depois. Bem disse o snr. Torres, e Almeida. 
«Deploro de todo o coração — disse s. exc.* 
na presença do governo, na reunião do minis- 
terio do reino na nonte de 4 para 5 do cor- 
rente — a senda impolitica e errada que o gô- 
verno trilha. Opponho-me com todas as mi- 
nhas forças a, que as portas do parlamento se 
fechem por que hoje mais que nunca-reconhe- 
ço a necessidade de se abrirem de par em par, 
ese não augure desde já as más consequencias 
de tão impolitico adiaamento; quero ao menos 
queas minhas palavras, q minha opposição e 
o meu voto claro e franco contra o mesmo 
adiamento fique archivado e na mémoria dos 
meus amigos politicos.» á 

O snr. Torres e Almeida posto qu 
“tado da maioria, teve a coragem ne a 
para assim, falar. O snr. Torreso Almeida 
foi leal em advertir o governo do erro que se 
ja commetter. o ss Da 

Mas o governo não ouviu só da boeca do il- 
lustre deputado por Famalicão a expressão do 
«dictame publico ácerca do adiamento. Antes 
da voz do snr. Torres e Almeida outra mais 
authorisada pela idade e pela experiencia das 
cousas publicas, se havia feito ouvir em lu- 
gar mais solemne. No conselho de Estado, o 
snr. conde da Carreira, como leal servidor 


de muita gente a sessão de 18 de outubro! ri 
a 


do rei e como fiel conselheiro de Estado, dis-| 


se na presença de S. M. que, como membro 
de um corpo politico responsavel pelos con- 
selhos que dava, não se julgava tranquilo 
com a sua consciencia sem declarar que acha- 
va perigo para a ordem publica em se fecha- 


rem as portas do parlamento quando o paiz 


parecia ter que reclamar e quando effectiva- 
mente havia necessidades publicas que reme- 
'diar. ” 4 

O snr. duque de Loulé dirigindo-se então 


a S. M., disse que podia assegurar que nem! 


nos tumultos populares do/ Minho nem na 
ultima edição de Braga o governo podera 
descobrir caracter politico. O snr. Antonio 
José d'Avila reflectiu que nas proclamações 
* revolucionarias publicadas pela imprensa se 
pedira a demissão do ministerio. -- u 

Damos conta d'estes factos em primeiro 
lugar porque nos parece poder asseverar a sua 
veracidade, em segundo o é nossa opi- 
nião que não póde ser segredo o que se passa 
nos conselhos de Estado politicos. O conselho 
de Estado é um corpo estatuido pela Carta e 
com attribuições certas e determinadas na 
mesma Carta. Não ha disposição alguma que 
dê ás suas reuniões caracter mystérioso nem 
que torne as suas resoluções inescrutavejs. Se, 
assim fôra, a responsabilidade imposta pela 
mesma Carta aos conselheiros de Estado pelos 
conselhos que derem oppostos ás leis e aos in-. 
teressegdo Estado seria vã e illusoria, O sys- 
tema liberal é todo de publicidade. A Carta 
designa mui expressamente os unicos casos 
em que o bem publico póde exigir que se não 
dê essa publicidade. 

Os conselheiros de, Estado que votaram 
pelo adiamento foram os dous ministros, 
os snrs. duque de Loulé e visconde do Sá, 
o snr, conde de Castro e José Bernardo 
da Silva Cabral. Os outros cinco conselhei- 
ros de Estado votaram contra. O snr. du- 
que de Saldanha não compareceu no con- 
selho. 4 

Os jornaes 'nem sempre andam bem in- 
formados. Sob o titulo rectiflcação , o jornal 
do «Commercio» de hoje publica a seguin- 
te carta : » : ate 

« Sn: redactor. — Como principal assis- 
tente que fui do snr. José Estevão Coelho 
de Magalhães durante a sua curta e funesta 
doença, e em abono da verdade, não: pos- 
so deixar de pedir a v. o especial favor do 
fazer inserir no seu jornal as seguintes li. 


- nihas, como rectificação à umiv inexacta no- 


tícia publicada no numero de hontem, qu 
só pude ler no fim da noite. s y 

Diz a noticia : t £ 

« Fez-se à autopsia no cadaver do nr, 
José Estevão e reconhecei-se que succum- 
bira a uma congestão cerebral.» + 

Em primeiro lugar, não se fez autópsia, 
á qual primeiro tinha annuido: a excellen- 
te viuva do ilustre finado, mas que depois 
nito consentiu que se fizesse; e apenas, e 
por expressa determinação sua, so extra- 
hiu o coração do peito do cadaver, á ulti, 
ma hora. : 

Em segundo lugar, todos os facultati- 
vos assistentes é todos os convocados & con- 
ferencia foram unanimemente accordes na 
ôpinião de que o snr. José Estevão Coelho 
de Magalhães fôra accommettido de um no- 
cesso de febre intermittente perniciosa, em 
cujo último periodo faleceu. dis 

Esta é a verdade, cuja inteira respon- 
sabilidade eu tomo, 'e pela sua publicação 
muito me obsequiará. 3 

, De v.“eto. 


Dr. M. Craveiro da Silva.» o 

Lisboa, 7 de novembro de 1862. 

O monumento ao snr. José Estevão. vai 
ser erigido no largo do palacio das cortes. A 
commissão promotora da subscripção deu co- 
mêço hontem aos'seus trabalhos. ? 

O diguo par do reino e presidente da di- 
recção do Banco de Portugal, o .snr. José 
Lourenço-da Luz, acaba de ter um grande 
desgosto. Seu irmão o snr. Joaquim Hono- 
rio da Luz, feitor das quintas do snr. Tho: 
maz Maria Bessone, em Penha Longa, suici- 
dou-se. Foi o motivo provavel do suicídio o 
alcance que se suppõe ser grande, em quo es- 
tava para com o snr. Bessone. , 

, O smr. Bessone perdoar-lhe-ia com boa 
vontade a divida. Indirectamente mandou- 
lbe o snr. Bessone offerecer dinheiro empres- 
tado para lhe pagar. O dinheiro era do snr. 
Bessone; mas o infeliz rêcebel-o-ia de ontra 


mão. Mas nem assim snr. Joaquim Hono- 
rig da Luz soce; ou, -Deu- e a morto, O nr. 
Bessone mandou fazer-lhe um decente ei 


ro. O snr. Joaquim Honorio fora pharmaceu- 
ico. Vivendo em penupifho sygibsBessone pro- 
eu-o, estabelecenda 


bom ordenado 
Rr RA 
bntgiro 


quatro vozes e grande orchesira! A compo- 
sição do snr. Monteiro de Almeida ha-de exe- 
cutar-se no dia 22 do corrente, na. festivida- 
da que a irmandade de Santa Cecilia celebra 
n'esso dia na igreja dos Martyres. O snr. Mon- 
teiro dedicou a sua producção a El-Rei o Se- 
nhor D: Luiz. 
E' de esperar que esta composição obte- 
nha grande 'successo, porque o illustre pro- 
fessor é author de outras, sacras e profanas, | 


que teem sido muito applaudidas. 


» professor 
9, conservato- 
executada 


BENI eia 

BRAGA 7 DE NOVEMBRO —(Do nosso 
correspondente) — Vai brevemente publicar- 
se aqui o novo jornal da opposição denomina- 
do «O Clamor do Norte». JD” editor.o snr. José 
Antonio Lopes Duarte Brandão. 

Acabou a crise com os marchantes.' 

A camara andou n'esta questão muito me- 
Jhor do que se esperava. ' 

O snr. Queiroz, vice-presidente, convo- 
cou'vereações extraordinarias e convidou, pa- 
ra que comparecessem na, camara, uns doze 


ruraes do concelho, para que verbalmente in- 
formassem sobre o preço do gado: 1 

Declararam que, por accordo que entre el. 
les creadores de gado existia, como fim de fa- 
vorecerem a lavoura, os preços do gado para 
trabalhar se conservavam mais animados, po- 
rém que os do gado para consumo não eram 
superiores aos do anno passado, não havendo 
por isso razão parase elevaro preço dacarne, 
“ Em vista d'estas informações, a camara 
resolveu logo a compra de gado, contráctou 
cortadores e mandou abrir unstres ou quatro 
talhos para fornecimento da-cidade, 'compran-. 
do 27 bois. k 

Ordenou a arrematação provisoria do for- 
necimento de carnes verdes, que hoje se reali- 
sou; á razão de 160 réis o kilogramma. 

No dia 28 terá lugar a arrematação defini- 
tiva por tempo de um anno e para à qual no 
consta se está organisando uma.companhia. 
“O vice-presidente da camara merece lou- 
vor pela energia que desenvolveu e tambem 
pelo oferecimento que fez da seu dinheiro, 
propondo em vereação para que se não recor- 
resse ao cofre municipal para as:despezas que 
a providentia extraordinaria exigia.» 

“O smr: general Passos deu no dia 5 um 
Jantar aos seus amigos. tato 

Hoje o nr. José Joaquim “Vieira dá um 
baile em obsequio a s. exc.º epo domingo 9 ha 
no Bom Jesus um jantar oferecido por parte 
'do commercio e diversos cavalheiros ao illus- 
tre general, i 

8. exc:*está muito contente com a gente 
de Braga, sendo para sentir que aqui tenha ti- 


deve causar-lhe o cólebre manifesto dos ex-me- 
zarios da irmandade da Senhora a Branca, 
questão em que realmente houve excessos, tan- 
to. por parte da meza como dos que à guer- 
rearam. A Y | 

Vai tambem apparecer um manifesto rela- 
tivo á bibliotheca, que se abriu no'dia 3, 'sem 
que alli haja quem dê os livros pedidos pelos 
visitantes! | k 

A moute passada era aqui esperado o novo 
governador civil Januario de Almeida,que não 
chegou. Diz-se que vem por estos tres ou qua- 
tro dias com o cavalheiroso barão/de Palme. 

O snr. general Passos foi no dia 5 visitar 
o convento dos extinctos benedictin ) 
bães. Hoje sabiu tambem da cidade, mas não 
sei para onde. - iulh 


NOTICIARIO | 

Commemorações funebres. —A 
direcção da Associação Industrial Portuense, 
para commemorar o primeiro anniversario da 
morte do Senhor D. Pedro V, de saudosa me- 
moria, resolveu fazer celebrar ámanhã,'ás 9 
horas da manhã, na Sé Cathedral, ma inissa 
de requiem para sufiragar a alma d'aquelle fi- 
nado Rei. o vs 

A meza da real irmandade da Lapa resol- 
veu tambem a celebração, na sua igreja, dé 
uma missa e responso pela alma do tullecido 
Soberano. , Ke 

Para assistir a esta religiosa commemora- 
ção convidou a meza o regimento de infanteria 
n.º. 18. ho E id 
“Pambem ámanhã, ás 9 horas e meia da ma: 
nhã, naigrejada Trindade, se celebrará a mis- 
sa instituída pelo snr. visconde da Trindade 
para sufiragar a alma do Senhor D, Pedro V 
e commemoração perpetua. do dia; da sua 
morte. à 

Felleitação e agradecimento — 
(Do «Jornal do Commercior) — Na quinta- 
feira S. M. El-Rei dignou-se receber no paço 


“| da Ajuda, pela uma hora da tarde uma dopu+ 


tação, representante da associação auxiliado= 
ra dos propriefarios dos estabelecimentos de 
tecidos do Porto. Esta deputação era compos+ 
ta dos snrs;- visconde de Pereira Machado, 
Josquim Henriques Fradesso "da Silveira e 
Sebastião José Ribeiro de Sá. Este noss 
amigo e collega teve a honva de ler e apresen: 
taraS. M. a seguinte mensagem; que para tão 


liadora dos proprietarios de estabelecimentos 


elevado tim havia sido mandada do-Porto : 


Senhor ! — A Associação. auxiliadora dos 
roprietarios de estabelecimentos de tecidos 
do Porto, que aos justissimos motivos que teta 
toda à nação, portugueza para applaudir o 
faustissimo consorcio de Vossa Magestade 
coma predilecta e augusta filha do rei do"Ita- 
lia, junta 9s especiaes de gratidão e reconhe- 
cimento pelo recente beneficio com que à real 
munificencia veio. em soccorro -dos-.infelizes 
operarios fabricantes de algodão, que por falta 
de materia prima se acham sem trabalho, não 
podendo calar as expressões dos seus senti- 
mentos no meio: do nacional regosijo e geral 
contentamento, vai respeitosamente  leval-os 
ante s degraus do throno, e com ellas a ma- 
nifestação dos votos fervorosos que faz pela fe- 
licidadedos reaes consortes. | vm 
Firmado, como se acha, o throno de Vos: 
sa Magestade, no, coração dos portuguozes, a 
ventura do rei é ventura. para o reino, que vê 
na nova alliança das familias renes de Portu- 
gal o Italia, um seguro penhor de que se rea- 
viva o primitivo esplendor da monarchia, que 
teve por tronco de uma gloriosa 'dynastin a 
alliança do throno levantado entre os claimo- 
res da victoria nos campos de Ourique comi à 
nobilissima: casa de Saboya. Sobram, portan- 
to, mativos para os jubilos com que 0s' portu- 
guezes festejam O onlace das sagradas quinas 
coma crua de Saboya; e à Associação, auxi, 
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creadores de gado, de differentes freguezias | - 


do pequenos desgostos, sendo um d'elles 0 que |' 


Eh dane 


de tecidos do Porto, que vê em Vossa Mages- 
tade o digno sucgkssor e imitador do rei muyi- 
amado, qui fanava de ser — o ami 
a go trabh — faltaria ao i 


Porto, 24 de outubro de 1862. 
José Ferreira Dias, vice-presidente. 
Rodrigo Antonio Ferreira Dias, 1.º secretario. 
Antonio Luiz Pinto, 2.º secretario. 
José Soarês/Fetnandes, director.) 
José ano de Dema oe ia 
José Joaquim dos Santos. 
Joaquim Pinto. 
Antonio Coelho Moreira. 
Consta-nos que S. M: respondera com pa- 
lavras affectuosas, manifestando o muito que 
especialmente estimava estas felicitações: que 
vinham da classe operaria, como prova expon- 
tanea da dedicação popular pelo monarcha. 
Recordando como o Senhor D: Pedro V de 
saudosa memoria se considerava "amigo dos 
que trabalhám, S. M. disse que era seu inten- 
to ser protector constante'dos amigoe de seu 
ilustrado antecessor. b.ast 2 en 
S. M. honrou os membros da:deputação 
como mais beneVoloracolhimento. E 
Julgamento: — No'sabbado 'teve 
efectivamente lugar no-tribunal “do “primeiro 
districto: criminal 'o“ julgamento :de ' policia 
correceional em que eraauctor'o'snr. Joaquim 
Thomas Lobo d' Avila, ministro da fazenda, 
e réu o editor do «Diario do Povom. 

O réu foi condemuado:ma. pena de 60 
dias de cadeia 'e na muleta! do 200 réis por 
dia é nas custas do processo. à 

*» Avbbdiencia principiou ás 10 horas e 
meia da manhã e acabou ás 3 da tarde, es- 
tando o tribanal constantemente cheio de es- 
pectadores. t m 
|. Porto sujo. — Por edital do con- 
selho de saude publica-do reino foi consi-, 
-derado inficionado de cholera-morbus o porto 


pola tel CA Go ond 
rente. sh culimi ab OF ais4 à 
Naufragio. — Hoje ásb horas da ma- 


nhã,sabiu a barra o lugre americano «Addison 


do já os pilotos do pórto se tinham retirado 
nas catrajas, faltou-lhe o vento e. foi encalhar 
no Cabedello,na proximidade da pedra doCão. 
Astripulação salvou-se logo. sina 

O navio está direito, e ha esperanças de 
que na prêa-mar possa salvar-se, se o mar não 
for muito. ” 

Fallecimento. = Falleceu nainoute 
de sabbado para domingo, a joven esposa do 
snr. Manoel Pedro Guedes da Fonseca, fi- 
lho do isnr. Manoel Guedes da Fonseca, da 
casa da Batalha. ! 

Ao cadaver da illustre finada, deviam 
hoje fazer-se officios'de sepultura, na igreja do 
Terço. 

Era uma joven de 17 annos, casada ha um 
anno, e de estimaveis qualidades. 

Bem cêdo se lhe trocaram as rosas brancas 
da corda nupcial, pelos cyprestes funera- 
most 
“Musica no Jardim.—Começou hon- 
tem a tocar desde a 1 ás 3 da tarde. Esta mu- 
dança 'é muito acertada e. para se agradecer 
a quem a ordenou. t 

Hontem tocou a musica de infanteria n.º 

, as peças que no sabbado mencionamos, 
uia Ee menté excontada 
o esteve dindo,e o Jardim muito, con- | 
corrido, por todo 'o-tempo que allistocou a 
e ndito: No sabado, depoindas9 

eudio: — No sabbado, depois das 
iiresda noute, deram as torrês BE de in- 
cendio na freguezia do Bomfim. 
* Foi no barracão, construído no quintal da 
casa do snr. Antonio Domingos Joeira Pinto, 
na rua de Santo Ildefonso. Era um barracão 
em que se torrava café, e que já ha dous an- 
nos ardera, sendo novamente reconstruido. 

Não se sabe a causa do incendio, que, ape- 
sar da promptidão de soccorros, lavrou com 
tal força que em 10 minutos reduziu a cinzas 
o barracão. 

Não houve desgraça nenhuma a lamentar. 

Desgraça. — Na quinta-feira de tarde 
houve nafreguezia de Pedroso uma desgraça 
que lançou uma: familia na maior consterna- 


A dona da casa tinha em uma grande ar- 
ca uma porção de castanhas. 

Uma filhinha de 4 annos, aproveitando o 
momento em que estava só, levantou a tampa 
da grea para tirar castanhas é metteu a cabe- 
ça e uma das mãos; porém, como a tampa 
era muito pesada;-a-menina -não a pode se- 
gurar e deixou-a cahir sobre, o pescoço ; e co- 
mo não havia alli quem lhe acudisse nem po- 
dia gritar, quando a mãi' chegou estava com- 
pletamente asphixiada e morta. 

Póde julgar-se da afflicção-da infeliz mãi 
quando ao levantar a tampa da; gaixa pegou 
no cadaver da filhinha !.. 

Desordem. — Hontem, no fim dá tar- 
de, as familias que passavam na estrada da 
Bandeira e que tinham ido ver as obras do tun- 
nelforam surprehendidas-por uma desordem; 
que causou graude susto, com especialidade ás 
senhoras. : pá 

Foi o caso assim : 

Dacidade tinha ido um rancho de artistas 
com violas e que pacificamente estacionou na 
travessa do Pereireta, que da estrada dá para 
a rua da Bandeira. 


clamô das violas, e, comô isto desagradou a 
dous yalentões d'aquelle sitio, um dos quaes 
ouvimos que era jogador de pau, armaram-se 
de compridos cajados' e sahiram ao encontro 


sando á cidade, iam proximos á ponte que está 
sobre as obras do tunnel e onde se achavam al- 
gumas familias: vulimo 
Começaram as paulhdas e os gritos dos es- 
pancados, que 08. aggressores acossaram: pela 
estrada acima, tudo isto acompanhado de gran- 
de reboliço, sem que apparecgsse um só cabo 
de policia!!! per pair a à 
Os aggressores seguiram furiosos na per- 
seguição dos fugitivos, que-em debandada cor- 
iam em diferentes direcções, sem que se ma- 
festasse o menor indigio de existencia de po- 
lícia por aquelles sitios. | 1 1 
Theatro:—Hontem'e ante-hontem hou- 
ve espectaculos nos, theatros de S. João é Ba- 
net go apr spa 
a No de:S. João; repetiu-se hontem.a repre- 
sentação da comedia «O marquez de La Sei-: 
gligron. ” gba páprica A e pr so 
Houve bastante concorrencia 
SOB, 1 se eouliad fes ret 
"A companhia teve uma chartiada 8/0 actor 
Rósa teve duas chamadas especiats. ' “4 
“No theatro Baquet representou-se no sab- 
bado pela primeira vez a opera comioa «O que 


diogua Domo: 


e applau- 


mar adosque 


Francisco José do Amaral, presidente. 1) PIE Sxamyponcos as occupados. — 
Hontem repetiu a opera comica, que con=|* 


=|] “Ooncorrercia regalar; 1 
E 


| Ohild». Depois de estar fóra da barra e-quan- |- 


* fgomarea do Borialegro, do Le 


Algumas raparigas d'alli acudiram ao re:| 4 


dos artistas, quando estes, inermes, regres- |. 


tem de ser», que se compõe de muitos trechos 

das operas italianas mais conhecidas e alguns 

aproveitados com muita propriedade. 
S É 


uia de o 

ligo em continua hilai Q | 
oi bem represen rincipal 
lag*ac' Abel, P: artins, 


Pereira, que fazia a sua estreia. ia 
“Houve applausos e no fim uma chamada. 
A concorrencia na plateia era regular. Ca- 


tinuou a ser applaudida, tendo a companhia 
duas chamadas no fim. 


Divisão parochi 
quencia de terem algumas das commiss: 
|comarcãs' creadas por decreto de 21 de ab 
ultimo para a formação de “urí projecto de 
dívisão parochihl, suscitado duvidas sobre o 
modo de contar os fogos das'freguezias, isto 
é se se deviam considerar como um só fogo 
todas às familias que habitam a mesma casa; 
ou se como tantos fogos quantas fossém essas 
familias, determinou-se por portaria de T'do 


| José Y 
onça 
127 terio “dh, guerra 


Cavalleiros da ordem militar de S. Bento de 
vz 
ousinho, capitão do 7 


, cirurgião de bri 
ia 12 dirceção do mi 


José Marin do Couto Aragão, enpitão do re- 
gimento de envalleria n.º 4. ; 
Manoel Antonio Cardoso, cirurgião de brigada 


igradundo do regimento de cavalloria n.º 
Possidonio José Duarte Leitão, capitão do xe- 


gimento de infanteria n.º. 
” Julio Augusto Correia Henriques, capitão do re- 
gimento de infanteria n.º 13. 
74º Francisco Antonio Libano, capitão da 2.º com- 
panhin de ençadores de Damião. u 
Joaquim José Lobato «de Faria, capitão. do 3. 
batalhão de infanterin do exercito do estado da India. 
Manoel Rodrigues Vianna, capitão do batalhão 
de Macau. savio ph oÃs 
Emygdio José Xavier Machado, capitão do 3.» 
regimento de artilhéria, re O: 
* Jonquimh José de Sousu Osorio, capitão ténente 
supra-numerario da armada. 
José. Antonio Ferreira Meia, capitão: do pata- 
Ibão de caçadores n.º 3. 
Antonio Candido Augusto, capitão do regimento 
do infánteria n190 1 
(Antonio Fausto Namorado, cirurgião mór do 2.º 
xegimanto de artilheria. 


corrente expedida a todos os governadores 
civis que para todos os effeitos'se deve con- 
tar cada familia como um fogo; e'que por- 
tanto as faíúilias que, embora habitem a mes- 
ma casa, tenháin “chefes” diversos, constituem 
tantos fogos quantos forem esses chefes. 
Promoções. — Na ordem do exercito 
de5do ebrrente vem mencionadas as seguin- 
tes promoções ho estado maior general: 
A tonente general,o snr.mavechal de cam- 
po conde'de Rilvas. Ê 
A marechal de campo, o; snr. brigadeiro 
Claudio Caldeira Pedroso. + j 
A brigadeiro, o snr brigadeiro graduado 
de infanteria, chefe do estado maior de 6.º di- 
visão militar, Matheus Maria Padrão. | 
Arrematação de fóros. — Nos dias 
20, 22 o 23 de dezembro serão arrematados| 
no governo civil de Vizeu foros incorporados 
na fazenda nacional, pertencentes á commen- 
da de Ansemil e situados nos concelhos de S. 
Pedro do Sul e Vouzella, estando avaliados 
— Os que tem de ser arrematados no primeiro 
dia em 3759120 — no segundo em 7115728 
— eno terceiro em 6043800 réis. * 
Instrucção publica. — Por decre- 
tos de 25 e 27 de outubro tiveram lugar os 
seguintes despachos no pessoal de instrucção 
publica: Ê E E a 
Marianno Ghira, lente substituto da eschola po- 
Iytechnica” e do Iyceu nátional de Lisboa — nomei.| 
do commissario dos estudos, reitor do lyceu nacional 
de Lisbon xisy | 
João Antonio dos Santos Silva — exonerado, por 
assim o haver requerido, do lugar de commissario dos | 
estudos e reitor do Iyceu nncional de Portalegre. 
Antônio José Marinho da Cruz — nomeado 'com-| 
missário /dos estudos; e reitor «do Lyceu nacional de 
Portalegre. (1 ; j 
João Chysostomo Vallejo Espada, professor 
1,:e 2. cadeiras do lyceu nacional de Portalegre — 
nomeado secretário do mesmo Iycem. ar 
João Rodrigues Pinto — nomeado: professor 
cadeira de ensino primario de Nespereira, concelho de. 


Gouvên, districto da Guarda. - 

* Manoel Maria da Fonseca — para a de Atalíia, | 
concelho de Pinhel, districto da Guarda. 1) 
» Francisco José de Castro Sampaio, professor de 
Fafe, districto de Braga — jubilado com o ordenado 


por inteiro. 


À de | "e e elos 
Despachos judiciaes.—Por decre- 
to de 30 de outubro tiveram lugar qs seguin- 
tes despachos judiciaes: | N 
Carlos Vieira da Mota, que. era juiz de 
to da comarca de Oliveira de Azomeis, de 2 elas- 
se — promovido”, “preeedendo consulta do supremo 
tribunal «de justiça, .ao lugar de juiz de direito da 


1 classe, vago pela trans, 
forencia do João Ribeiro ps uetpnaa q 
— José das Neves Gomes Elyscu, que era juiz de 
direito da comarca do Fundão, de 2.> classe —pro- 
movido, precedendo «consulta -do supremo: tribunal 
de justiça, ao logar: de;juiz de direito da comaren 
de Evora, de 14 classe, vago pela transferencia de 
João António Rodrigues de Miranda. 
-.) Antonio José Pinto da Costa Rebello, que era 
juiz de direito da comarca de Valença, de 2: éla 
— promovido, precedendo consulta da suprer 
bunal de justiça, ao logar de juiz de direito da 
comarca da Horta, ilha do Fayal, de 1.2 classe, va- 
go: por ter sido declarado no quadro Joaquim Au- 
gusto de Almeida Teixeira de Queiroz; 0% 
Guilherme Germano Pinto da Fonseca Telles 

ue era quiz de direito da comarca de Canavezes, 

le 2.º classe — promovido, precedendo consulta do 

supremo tribunal de justiça, ao logar de juiz” de 
direito-da comarca de Elvas, de ].º classe, vago 


aeira de Queiroz, 7 

Francisco Antonio da Cunha Abreu Tavares, 
que ern juiz de direito da comarca de Monte- 
mór-o-Novo, de 2 classe— declarado no quadro da 
magistratura judicial sem exercicio, | (1 


mas do mêz de setembro, ultimo foram agra- 

ciados com mercês honojáficas, as, seguintás 

pessoas: pari 1 ú 

Commendadores da antiga e muito nobre ordem 
da Torre e Espada do valor, lealdade 

| o» cemerito 1 ! 

À conselheiro Francisco: Antonio Gontalves Car- 
doso, enpitão de mar e guerra, inspector geral-do ars 
sonal da marinha, E 

O conselheiro Fernando Josó de Santy Rita, che- 
fe de esquadra, vogal do supremo conselho:de justiça 
militar. 

Commendadoras da ordem militar de Nosso 

Senhora da Conceição de Villa Viçosa 

O conde de Ficalho, Prâncieco de Meljo. 

O conde da Ribeira Grande, D. José Maria Gon- 
galves Zarco da camara. o 
Commendadores da ordem rifilitar de Ni 

mewndadores, da ordem Ji lossa 
Senhor“ Jesus Chnisdo Toa 

Marcello Panissera di Viglio, mestre sala da 
real casa der Sua Magestade ElRetdo" Praia. 

; José Maria Pereira de Almeida, enpitio dorexer- 
cito, nomeado governador de Timor. ; 

. , Estevão de Assis e Sôuza Clington, priméiro ofhi 
cial, chefe de repartição da secretaria” d'estado dos 
negocios da mexinha'o ultram | y 

João Bernaúdino Luiz Rodrigues, pyimolro ofi- 
psi chefe de repartição da mesma secretaria d'es. 

tado, 


Commendadores da ordem militar de S. Bento 
nao amos a D8 ADE : 
"* Francisco de Paula e Souza, capitão tenente da 
armada. ú y tu ' 
Joaquim. Pedro [Castello Branco; enpitão de fras 
gata, addido ao.corpo de yeteranos de marinha, ,; 
Oficial da antiga e muito mobre ordem da;Tor. 
1, ve Espada do valor, lealdade e merito ., | 
Antonio Pa e Azevedo, coronel do regim 
mento de infanteria n.º 5. a 
Cavalleiros da mesma ordem 
“Antonio Rafael Rodrigues Sette, capitão tenen! 
teda armáda. quo de mos trot 
Ernesto Augusto da Costa Ricci, officinlordinas 
ria graduado da secretaria de Estado dos negocios da 
marinha q ultramar. ig 
do 
st 


Julio Augusto Correia Henriquas) Capitão 
regimento “dé 'infinteria mi? /13/04 + onrdo 
Cavaleiro da ordem militar de Nossa S 
nhora dá Conceição de Villa Viçósa 
D. Bouffnvd) subdito del sun/magestade o im- 
perador dos francezes, vice-presidente da camara 
Sindical, e juiz suplente do tribunal. do commer-, 


i ombaixada de 


Luiz Haexe, sabdito de sna magostado o impe- 
rador dos francezas. 


- Francisco de Paula e Silva, capitão do regi- 
minto de cavalleria "n.º 2, Ianceiros da Ramha. 
v! João Nepomuceno de Souza Andrade, capitão 
do- batalhão «de caçadores n.º 4, do! 

José Duarte Pedroso, cirurgião mór do regi- 
mento de infanteria n.º 10. 

O conselheiro Joaquim Thomaz Lobo d'Avila 
capitão" deinfanteria, em coinmissão adotiva! 
Licenças para a'acceitação de condecorações 

) estrangeiras: » 


A José Empydio da Silva Cabral, secyotario gra- | . 


duado (da legação de Portugal na côrte de S. Pe- 
tersburgo — para  acceitar a nomeação de official 
da ordem de 8. Mauricio e S. Lazaro. 

A Ventura José Coelho de Carvalho — pará 
acceitar a medalha de lionra, de, 1.º: classe, confari- 
da por Sua Mugestado o imperador dos françezes. 

Luiz Antonio da Costa e Souza, residente no 
império do Brazil = para neceitar a nomenção dé 
commendador da ordem de Christo 'do refévido im” 
perio” av vol go Do ionisa suit 

Passageiros. — O vapor «Lusitânia», 
entraflo anté:hontem, vindo de Lisboa, condu- 
ziu a seu bordo: 54 passageiros, entre elles os 
seguintes: o ns 

D. Gertrudes Rita, da; Silva e duas pes- 
soas, Francisco José da Nova, visconde da 
Junqueira, D. Maria A. da Conceição, O. .J: 
Guilherme Ferreira Duxão, O. José dos San- 
tos; /D. Maria da-Conceição Santos, Manoel 
Amoeda, Bernardo Pinto Corrêa, Nicolau P. 


Pereira Silvario. UA 
Passageiros de Londres. — O va- 


ziwde Londres ds seguintes passageiros :; | 
Os snrs. Antonio José do, Nascimento Leão 


Bousfield, sua esposá etres ereanças; Matheu, 
Uright, Roberts E. Kopke, L. Stevens, J. 
Gardner. q f 
"Cá elá mas fadas: ha 


de Mello, Antonio da-Silva Moreira. e sua; es; | São ho fizera. 
posa, Antonio 'J. de Araujo Malheiros, João 


por inglez «Iberiar; entrado hontem, condu; | 2 


esum esposa, Liott e duas filhas, Tait, J.. Pinto 
da Costa, Roughton e sua-filha, Chamiço, Joa- | at! 
- | quim de Souza e duas pessoas de familia, rev. 


(Da «Re: 


Pas Eds 4 
A direcção do banco de Portugal, cout 
to não desconheça o valor dos protestos, 
dão nem tiram direito, salvos os que 
lena por falta de acceite ou de paga- 
s letras de cambio, todavia, para 
e não applique o rifão, de que quem 
, consente, o qual nem sempre pro- 
, vem contradictar e contra-protestar esse 
protesto dos supplicados e o seu contrapro- 
testo é baseado nas rasões seguintes : 
— Adivecção, se deixow de pagar “o credito 
aberto em 23 de janeiro do corrente anno, 


Ber tecto e, por cem contos de réis, que 
aliás honvara para q pagar nm 4 
Hlho;-- foi sómente Ryo o enta- 
do depois d'esse dia. 


Em commercio e em assumpto de paga- 
mentos não -se fazem favores; devem -obser- 


23 
pres 


varyse presttictamente qs contractos) os sgsty- 
los e as disposições da lei commercial, 
Em commercio quem paga em tempo inde- 


vido, toma sobre si à responsabilidade do pa- 
gamento ; esta não podia, nem devia a direc- 
ção tomala; porque é apenas ad rado- 
ra de capitaes alheios, pers) y 
Se a resposta para o Union Bank já não 
podia chegar à Londres, nem o credito ser re- 
mettido antes de expirar o praso, a cúlpa foi 
de quem demorou, essa pergunta in oi 
que a direeção respondeu immediatame: 
um telegramma. Te dis 
Era inutil a pergunta porque a carta de 
credito já tinha sido honrada pela direcção, 
ara ser paga no dia em que expirasse 0 pra- 
ea Eua só era idos a Pis 
A diveeção do banco de Portuga 16 


dyer 


28 do 


saccar 
197 


9370 a favor do Union Bank de Lon- 


dres, entendeu mal, por que despeitou as ins. 
tantes e reiteradas adyertencias que a direc. 


“au Ê 


rig É E 
creditos a favor de te; e 


até & citea de 800.000,00 


qu 
fager. remos 


no desembi 


200:000, 


volução de Setembro»:) — Chegando a Barce: 
lona as medalhas conferidas aos expositores 
hespanhoes na exposição industrial do Porto, 
forarn: detidas na alfandega. e querem-n'as fa: | Jº 


pela: transferencia de José Marin, do, Almeida Pei: | | 


Mercês honorificas. — Por diplo- , 


“| insubsistente. 


2er pagar direitos., A' aGaceta, Universal»; 


a titulo de--proteger a industria. 


umento de D. Pedro y. 
1 Ttintas portuénises i 
1 O/illos snr;- Manoel Gomes dos Santos Li 
gnfegon, a quantia, de 205000 réis É j 
lo mesmo monumento artistico que lhe 
- FS Pinto de Cirvalho és 
io de Jaheiro para reforçar o col ] 


M el. 
E a 


atu 


Movimento das, cadeias da Re! ação 
: ali á BBAMARS Ji ep a 
ENTRARAM 


de Lanhoso, 
sentença, | 
João Cesar 


paracir para a Africa cumprir 
E de f 


; j bs 
Pinto: Guimarães, editor. do 


ção do juizo do 1,º districto criminal a cum- 
prir 60 dias de prisão. 
N'este dia não sahiu preso algum. 


augtorisada por seu marido, se p) 

seguinte: | ac 
Aceordam em confotengja os 

prêmo tribunal dê justiça, etc : 


do consellio o an 


Sendo regra, geral estabelecida: no artigo 2984 


da novissima reforma judliciária, em harmonia, com 
o já determinado na oydenação, livro 3,º, titulo dL., 

ue não sejam permittidos embargos. ou arrestos fóra 

los casos excepelontes alli ustnbelecidos, istó' 6, 
quando conjuntrnente se verifiquem os requisitos 
legaes de certeza de divida, mudança de estado e 
probabilidade de fuga ;.e isto por 
que faça indubitavel a sua existe 
taes embirgos so'devem julgar inoptos 


recorrente, contra a reco] |, nem, taes requisitos 
so alegaram, nem da prova que se produziu se pó- 
de, “de maneira alguma, concluir a” procedência "dá 
embatgo a que se mandou proceder; o qual, em vis: 
ta da lei e termos do processo, 6 inepto, e.como tal. 

Annullam portanto todo o processo, em confor- 
midade com a disposição do debreto de 19 de dezem- 
bro de 1848; e'mandam que baixe á primeira ins- 


tancia para os ofioitos legaes; + 
Litbon, 98, de agosto de, 186 
Fornos =Cabral=Ferrão—Seq 
= Fui presente, Souza. 
Está conforme. = Secretária do supremo tribu- 
nal de justiça, 28 de outubro (da (1862, == O conse 
lheiro secretario, José Maxia Cardoso CastelloBrânco, 


Visconde de 
egueira Pinto=Aguiar, 


| Contra-protésto 'da direcção do 
Banco de Portugal ' 
MO eene, o any, juiz presidente do Triby 


rodo Commercio, de primeira, instang: 
A'direcção | do;baúto de Portugal, f 
tímado emvvirtude de despacho (de ;v.; exe.4, 
a requerimento: de: Thomaz; Maria, Besson e 
Francisço:/Peixeira ia membros da firmá 
social, Bessone. Basto & O. 
mettida a gerencia da:agencia do banco de Por- 
tugal, estabelecida na. cidade do Rio:de Janeis 
ro, um protesto 'pelas perdas e damnos resul» 
tantes-dos actos praticados pela »supplicante 
com velação: ddita agencia; viJesmp 
Esses actos; segundo la/oxposição, dos: stipe 
plicados, consistem, em ter'a ditecção 'recusa- 
do o pagamento a uma carta de credito por 
cem contos deréis, negado a honra outra : 
igual quantia, (o acceitea dezelettras na im 
portancia de 97:08%8370 róis., e haver tomas 
do pordeliberação unanime a resolução 'de fas; 


Eduardo Olaske, 


> êonául de Portugal em Ka” 
pagawá pi Pa 
atu 


nb tg é 


zerterminar a agenciano Rio de Janeiro.! 


siga ob sonal asian finger o « 


ucixa-se amarigamente d'este absurdo, feito 


Opa )Er 
nyio? 


ou, 
idente 
pit 


! Manoel Joaquim, trabalhador, da Paxoa 


Jornal'o'«Diario do Povo». Está 4 disposi= 


| ué 


o] carta de credito 


* 4 qualfoi com= |.» 


E perguntam pelas, pr 
proprias pessoas e e) 


«1, Leem-nas nas suas p) op 
Etica RS à8, PRODE 
que sendo convidados pela dire: 


recer na sala das suas ses õ 
de junho passado, e 6 


os, por ata, de 8 
e)! mparpoenda ali sómienta. 
o supplicado Bessone, em rasão d; impedimen, 
to physico do seu socio, depois de o! r gs 
considerações, que a tal respeito lhe fizera a 
direcção, tanto conheceu a falta em que tinha 
incorrido a agencia, e a obrigação que tinha 
de cobrir o desembo so em qu va o hai Coy 
queahi mesmo se comprometteu a gar 
ou a solyel-o, Do fncto, nos dias 16 e 0 
mesmo UPAS o nas caixas do bancó 
somma de 90:2325459 réis Pt 1 
Teem-nas tambem et seu, poder, quo; são 
as cartas que a direação lhos enyianem 4e.17%, 
de Julho passado, fazendo-lhes saber quo o. 
anco ainda se achava no. desembolço de réis 
21:0008000 a mais dos 200:0005000 réis for- 
tes, instando-os ao mesmo tempo; para que a, 
agencia os pagasse, Ajestas, a unica resposta, 
que deu o supplicado: Bessone em | 19, do, dito, 
mex foi, que ficava inteirado do seu conthendo,, 
Ainda, a dirooção, por carta de 22, do, 
O -mez repetiu a sua re REG 
Picos da possibilidade, do Fr om 
soma a descoberta, pela apresentação. e pa- 
gamento, da carta, de jeredito, por cem, contos, 
de, réis, que a direcção. tinha angra 


| tava pagar, Esta, reclamação foi mais uma, 


A estes motivos, pois, ou 
lhor, a esto sem proceder refractario.g, acoin- 
toso; deve 'a agencia attribuir. a, recusa da, 
direação em honrar;a segunda carta 
dito por cem, contos, de réis, e em, agçei 
saques, por 97:087370 réis. 2 ob% 

Quem se compromette a satisfazer 
obrigação, que, não, contrahiu segundo. as leis, 
do contracto que estipulou, toma sobre, sijm 
responsabilidade do indevido pagamento, e 
esta não devia;tomal-a a. divecção,. arriscan- 
do os; capitaes, que aduinistra,, 1, a 

A estas; nasões, porém; cumpra aocreg, * 
centar outras ainda mais ponderosas;.e ipoi, 
sivas. Quando, lhe foram apresentadas (gssa 
vb 12, por com (contaw da, 
réis, e asiletras por/97:0875370.róisy ambas 
as cousas, quasi simultaneas, xemettidas.nar 
mesma, época, etalvez-pela mesma, via, rem, 
conheceu a direcção, pelos. dizeres, desses, 
titulos de credito, que, a fivmp, social aque 
estava commettida, a agencia estabelecida no, - 
Rio, dei Janeiro, era a proprigo tomadora,,. & 
que: d'ella eram. os valores, saccados, , 6 om; 
seguintemente:de sua conta, e para; Sum vans” 
tagem,p; 1 E oup o! otadi aim 5 
«Embora a favor do:/Uniow Bankk de on, 
dres; «era -cssa uma; operação, vedada, pela 
preseripção no art;(7.º- do) regulamentos. A 
| fôrma ou “modo; de; expressar nos. titulos: de, 
credito commercial; a proveniencia; dos se 
valores, é não;só-da sua essencia, «como é 
tambem o unico; meió de:avaliar erconhecer 
a: origen o prócedencia: dos;valúres, «Sendo 
este um principio, incontestavel, ninguem, 4 | 
excepção dos: supplicadosy;-podeiá contestar 
a ilegalidade ;'de »taes saques, À direeçãor 
isimples administradora de capitaes. | alheios 
não podia canonisal;ós dem inconrer.em grave 
responsabilidade. onpob obreubã 

o 


b O a tros Tb sdaior 


vez desattendida. ., Epa 
dizendo the, 


og 


algu 


o at 


ie ca 


— Outrg razão mais teve a diveeção para 


negar o seu aceei o quites. Essas tas! 

foram-lhe apresen o “supplicado Bes- 

para isso se |-; 
0) 


Bone, como -detóntor,es Ea E 
mostrasse devida é especialmente habi 
como o exigem a lei e os enyons “comm 
giaes, e 

Não obstanto todas estas"razões, não obs- 


juntando-se esto seu requerime 


á rt 
dps termo de contra protesto, 
bm EPE E e aos sup) 


Ho. 


a) 


mm 


tante ver-se tão desconsiderada abro sup-=| sb qeu 


plicados, ainda tá o quiz dar uma 
provarda sua-1óh) ade. 
tar se em uma conferencia com. aquelles, era 
possivel darem-se motivos; é esclarecimentos 
taes, que dessem em resultado a x: xegularisa- 
são” = mutuo accordo de todos os assum— 
ptos relativos K 
rrodia ODUS adiada sào 
outubro, preterito, convidou os supplicados a 
A na sala das suas sessões, para 
darem. todos os: esclarecimentos ácerea dos 
seus ultimos saques, com 'o fim de por tal 
meio “terminar a desintelligencia, é egulari- 
saLse | Orassupto: 9E 
A direcção esperou ; “esperou mesmo uma 
resposta: por escripto. Vendo, porém, desat- 
tendidos os seus convites e esforços, e mais 
que'tado desconsiderada, tomou no dia 10 
do, proterito outubro, -vesperas'da sahida do 
paqueto para o Rio de Janeiro, a definitiva 6 


unanime deliberação de fazer terminar a exis-| 


tencia da agenci “4 firma social 
de Besson, Basto 
sino o communicou 4 mesma agencia 
para aquella cidade do Rio de Janeiro, em car- 
ta datada do dia 11, transmittindo-lhe as suas 
ardens para que desde o dia em que a recebes- 
se, consider: asse ter inada a suá existencia, é 
cessasse os saques bre obs banco é seus corres- 
pondentes,! dando 'toda-a publicidade a esta 
sua resolução, quer pela imprensa, quer no tri- 
banal do commercio d'aquella cidade: 
Resolveu-o assim, porque assim lh'o per 
mittia a faculdade reciproca á ambas as par- 
tes, estatuida na condição qu undecimo ar- 
tigo do regulameRa A AA á agencia e por esta 
acceito, 
» Resolyeu-o assim por todos os motivos que 
ficam ádduzidos. á Y 
* Resolveu-o assim por conhecer que as ope 
rações da agencia, na maior parte de nenhum 
vantagem real, se circumsereveram a um tã 
limitado circulo, que completamente annulla- 
ratí as intenções e finsque a gire oantolhou 
na creação da fic bela, folks 
Resolveu-o assim pelos receios, bem fun- 
dados, de que:fossem sacrificados os capitaes 
do banco pelo procedimento refractario e ac- 
cintoso da agencia na continuação dos seus 
saques, a despeito das instantes advertencias 
que a direcção nunca cessou de fazer-lhe, quer 
para solver-lhe o desembolso do banco anais 
dos 200:0004 “réis fontes, quer “para não re- 
petir Os saques sem remessas simultaneas; em- 
quanto não fosso solvido aquelle excesso. | 
“A diveeção não o resolveu assim, 
ra de senhor, que dispõe das suas coisas sem 
mais formula, nem, convencimento das. partes, 
contratantes.: Resolveu-o usando da faculdade 
sem restricções, que como ella tinha a agencia 
pela presóripção do art. 11,º do, regulamento, 
À direcção, assim como a agencia, seguns 
do a lei do contrato, nada mais tinha a fazer; 
que manifestar a suk vontade de acabar com 
8 existencia da agencia, independentemente de 
a motivar porque à faculdade ó concedida sem 
essa restrição, “Todavia, deu os motivos.” 
Quem usa do alirait tem pelalei, ou civil 
ou convencional, | a ninguem faz injuria, Se 
quizesse f: fazer vescindi o contrato, teria neces- 
sidade de, allegar os motivos e convencer a ou, 
tra/parte contratante. Para fazer acabar à 
agencia communicando-lhe ser esta a sua yon- 


tade definitiva, em vez de rescindir o contrato. 


guardou-o ereçnd doi 6 que ellelhe con- 
cedia. 

«' A unica obrigação que esto lhe impunha 
era a de communicar 4 agencia esta sua resolu- 

ão com a conveniente antecipação. Assim o! 
fez, ordenando-lhe que desde o dia em que re- 
cebesse aquella communicação « cessasso,0s seus 
saques sobre o baúica;e sobra as sous gorres- 
pondentes. 

- Entendeu que 6.tempo decorrido; 
data da participação e o dia em que esta fos-| 
se recebida, “era antecipação mais que con- 
veniente, até porque coincidia com a epocha. 
em que se davam. os, réci procos bajunços en- 
tre : PM o] Siena 

'Acgrescentark esta como razito da suf 
ciencia d'aquella A à julgar do fi 
turo. pelo preterito, os bem fundados-receios, 
deque'uma maior dilação: fosse aproveitada 
para a continuação de Outras saquias de igual 
jaez, e nas mesmas circumstancias dos que 


ficam referidos. 
A direcção ng á 
agencia constituida no Ri RA 


que a pessoa moral, denon 
do, banco. de Portugal no. Rio E TÃ 
sómente a considera residente m'esta ET! 
embora saiba que ambos os individuos que 
compoem a firma social degeencia, residem 
ambos em Lisboa, par sabe tambem 
que ambos se fizeram representar n'aquella 
cidade por um seu proposto. 

'Podavia'esta, apesar de desco a 
da pelos supplicados , ainda teve à deferen- 
cia, de lhes tommunicar a sua. deliberação 
relativa á hestipdda o da existencia da agen- 
cia, por carta «de 14 do passáilo, acompa- 
nhada da copia fiel da « outra, om que fazia 
a participação e dava, «98 suas ordens sobrê 
a terminação. da aEEngiAM, e nobre [o » que lhe 
cumpria fazer. 


au 


Se essa communicação oi. feita sómen-|. 


te no dia 14 do preterito outubro, não se 
attribúa isso a motivos, de' deslealdade, pois 
não cabe na direc: ruita paixito, nem ha 
fundamento para que se lhe atribua, + 
Não! cabia” no possivel o fazer a nO 
mesmo “dia 11 do ;referido:- mea , porqueto:| 
do óstempo util foi necessario para se áp+ 
“provar a carta da Pta 
e “regis rque 0 
dominBo qo no dia 14, | 
direcção , era possivel approvar a cai que 
se havia de dirigir aos supplicados e tirar 
RA á ppncio no, Rio 


E fi, que | ficam RETA dão 
é concluir que a direcção nunca creon emba- 
raços nem estorvos & Sua agonia no Rio de 
dando, K. 

SebMtErA ) a jai igor MIA ROSI 
pelo abuso e aberração com que fóra das pres- 
cripções do seu regulamento encetou, certas 
operações como a dos saques alludidos. Se a 
direegão tratou ide! ós corrigir/ 6 ovitar por 
meio das suas itistantes' advertencias, cum- 
priu um dever, e tem; a consciencia de o ha 
ver desempenhado: 11: vu 


Eis as 'razões que justificam os seus He 


e SandamentAm 9 seu contraprotosto.! 


DÃO Su BARATA mandar que: 


idora= 


escrevel-a 
ata 
por 


* EXTERIOR | 


. Folhas é Madrid de de 5 
Hayre e de 2. 


hos'dos jornaes estrangeiros 


DRES 2. — Segundo o «Obser- 
vador, »,08/ gregos! parecem dispostos a ele- 
ger para rei o principe Alfredo. As objec- 
çõesque 4 candidatura promoveram as po- 
tencias são susceptíveis d'accordo, aggregan- 
do á França as ilhas Jonias. 


cusea oferta dos gregos. Será então o prin- 
cipe. Jeronymo Napoleão - o candidato que 
mais probabilidades terá dé se assentar no 
throno da. Grecia, 

TURIN,2, — A cMaáfobia Nacional 
| confirma o boato de haver o govenno fran-! 
cez enviado uma nota em resposta à circu- 
lar do general Durando ; nota pela qual-sem 
mudar: | politica feomeza so 'abrém novas 
vias de negociações sobre a questão romana. 
1/9 jomaes: publicam uma “carta 'do ole” 
ro italno, pedindo ao papa que resienera 
poder teinporal, 

Assignam este” documento 8:943 eccle- 
siasticos, é é acompanhado d'algumas consi- 
den ações do padre Passaglia sobre 9 numero 
e auth idade moral dos que veem assigna- 
dos. | 


foi reconhecido e 


oda a parte. 
Os estudantes das universidades | & de. 
mais cidadãos organisam-se para pôr em 
guarda a “cidade. 
Foram, postos 4 disposição do rei alguns 
ec E lhe pertencem. | 
- MUNICH 2.— Os reis da Grecia che- 
asa “ontem, e foram recebidos favora- 
velmenteypela população: rntTa 
NEM ORE OS congresso confe- 
derado deu authorisação para se tomare 
represalias em vista da proclamação de Lim 
coln e, de óutros actos de barbaridade ' com: 
mettidos pelo inimigo. 

O congresso confederado foi addiado para, 
o dia 13-de novembro. 

A vangaar rda WB fesercito “commandado 
por Mae-Clellan avançou duas milhas. 

Crê:se que todo o“ exercito se porá breve- 
mente em marchá. 

BERLIN 2. — O rel, em reapósta a uma 
deputação de Spandau manifesta que o' paiz 
não toma bem a seu cargo os interesses com- 
promettidos na questão militar, que appella 
para à opinião “publica em favor da corda; 
e protesta os desejos firmes Et tem deres- 
peltar as leis indliiêntáes Estado. 

Houve “varias prisões em Varsoyia; ei 
conseq encia dos descubrimentos feitos, pela) 


na que o imperador Alexandre irá a 
Varsovia, 

-Pambem se” assegira que no anno prox 
mo não haverá conscripção na Polonia, 

PAR Alguns jornaes annunciam: 

que a nota enviad: ao, gabinete de Turin 
servirá para entabi novas negociações, f- 
cando sem valia a gireular do ministro Da 
rando. - 


MUNICH. 4 — A familia real! reuniu. -so, 


da abdicação do vei Othon em favor do prin- 
cipe Leopoldo. 

TUR) 
corpo, en 
margem direita do: Pó. Os austriacos viram- 
se obrigados a fugir, 


ON 


o) 


a ções. O caminho de ferro endio Empoli e Sie- 


na está intorceptado. 
“GADIZ. 4 — O vapor, Atas de Cuba»-che- 
|-gou a este porto. 
* Do Mexico'só se diz que Almonte está en- 
fermo e que 'ha sérias desintelligencias entre 


HAVANA Td dé ontubro. =0 vapor mer, 
cante inglez «Blanche», na, sua viagem para 
Havana, viu-se porseguido pelo vapor de guer- 
ra federal «Montgomerys,'o qual! disparou 
dous tiros sobre o navio da matricula ingleza. 
O «Blanche» fugindo encalhon na praia «de 
Marianao. Ácudiu o capitão do. porto ; içow-sa 
a bárideira hespanhola, Os fedorãos atropel. 
aram tudo: lançaram fogo ao návio e pren- 
deram o prático hespanhol, que logo puzeram 
“em liberdade. 

Este facto causou aqui geral indignação, 

TURIN 3. — Continuam as melhoras de 
Garibaldi. 

JONDRES. 3. —/O vlimes» examina o 
ue poderá: fazor-a França quando entrar no 
Mexico. A Inglaterra actualmente não per- 
tende levantar a voz, mas ainda que dese- 


jando to governo que: o de-hajê no/Me- 
xico, não póde-apolar o partido -que se finge 
liberal. 


(o) «Daily News» falla das dificuldades 


|sar do Mexico, 
Nas conferencias entre John Russell e o 
embaixador austriaco, este assegurou à não 
intervenção se fôr observada pelas outras po- 
tencias, e principalmente pela Russia. 

- O comité garibaldinocmanifestou a John 
Russell que a Inglaterra deve por todos os 
amelos possivel pracurar'a evacuação de Ro- 
ima, O ministro respondeu que só póde fazer 
ví epresentações amigaveis 4 França, oque pra: 
içau e continuará à fazor 

PARIZ 3.0 Imperador recebeu hontem 
o conde, , Bina, encarregado de, negocios 
da Prussia, a 
RE “da Legião de Honra, 

M. Drouyn de Lhu, cebeu hontem M. 
Odo Russell, que vai.) oma 'como en- 
dariegado de negocios dalnelatenra junto da 
Say 


| 


prisões, 
Segundo as noticias de Shangai continua 


it 4 — A «Patrie» d'esta tarde dia)” 
quê M. Sartigues sabiu para Turin. 


'ono Srego à dt ias protetoras 
asia, o 


otésto idas! ii mol 


eseja! 


,de Pariz de 4, do 


, E' provavel que o principe;Alfredo Tor, 


ATHENAS 2.—0 governo provisorio 1 


quye um combate, corpo a | 
e. soldados austriacos e italianos na 


osáâna fecha sido grandes dinmunda- | 2 00E al 


o Ei Forey e q ministra francez o nro | 


que encontrará a França depois de se Apos, R 


rador conferiu-lhe a grán=" 


"oAN' TÃO 26º'de eterna — Descobri 
se uma, Eraida, conspiração. Houve muitas! 


| LONDRES 4 — Na circular do Jorq Rue-| | 


sella respeito da questão da Grecia proclama- Clpitadiatodlnrm olhar LAL 

a 9 principio de np. Ter n'aquelle | Notas do banco de Por: ei em jeir: 
iz, 2, Consignan! o além, d a, de que eulação 

UE ficar excluidas de toda a aspir; 


Depasito ssh ai 
e redores de Cabítos dei 
ansforencias aa fe 


Tai 


by 


as, do, ig 


RK dig —Os ae en- 
ram no valle de Lahondeah. 

No, norte celebraram: 
hos qudes se pede a demi 


"lan. 

ssegura-se “que Lincoln desapprovárá, a 
agf do vapor inglez «Blanchenfeita por 
um navio federal nas aguas de Cuba. 

Corre o boato de ter sido suffocada junto 
ide Nova Orleans uma insurreição de: negros, 
morrendo muitos d'estes. 

TURIN £'— A «Monarchia nacional» 
desmente os bóatos go uma dissolução do par- 
lamento, 


au) os. mectings, 
o de Mae-Clel- 


y 


desmerecer ns 
“PARTE Pt A EE O 


ena 
"Eonno? 10 o DE) Noveamino - 


«Metas 
Peças de 85000— a prata. 
Onças hespanholas— a ow 
| Ditas mexicanas —a oiy 
Soberanos— a prata, 
Ouko cerceado — à 
Patacas hespanholas— 
Ditas brazileiras— a prata 
Ditns, novas(de 25000) val: 
Patneas. mexicanas — a prata. 
Prata em barra— a ouro, 
Cinco francos — a, outo.., 


Alfandega'do Porto * 
Receita da alfandega do Porto de 3 a 


7.de novembro ; 30:7438650 

Idem no dia 8... 13:5865810 

: 44:829 8960. 
Despachos de. exportação 


Novembro 8 
Rio ad JANEIRO —Na barca, Venturosa, A 
a, 400 ancoretas com azeitonas; J. S. 
Almetda Contas 5 barricas com sardinhas. 
—Na galera Africa, Viuva Azevedo & 
Eai, 06 aneoretas com azeitonas. 


ves; 50, bartis com ferragens, 4 pacotes com fio por-) 
reto e 5 caixas com palitos; J. A. Cardoso de Cas: 
tro, 60 pedras de cantaria e 60 duzias -de tabons de 
pinho; 

PARA“=Na barca União, J. Moreira da Silva, 
1 caixão com chapéus de lã, 

LONDRES.—Na esêuna Laura Ann,J. M. R$ 
Vallente & 'T. Archer, 1 caixão com doce secco . 
Sandeman & C.2, 584,24 litros de vinho. 

IDEM.==Na “escuna Admiral' Nelson, Smith 
Wouilhonse & Ca, 347,56 litros de vinho. 

108 es o escura Clarence; Sandeman & C., 
ita xinl [EM 9 caixas com cebollas e 
ê uigtes ein! doce ; (6. Garrard, 801,36 litros de 


"Terra —Na escuna Fames Felgueiras & Bal- 
tar, 3205,44 litros de vinho; T. J. Smith Sons & 
Johnston, 20, pacotes com “doce 'secco; “ditos com 
figos à BE CE tom cotolars andsmas 6/05 
1á ditas com ditas e 7 pacotes com doce; Smith 
Woodhouse &Ca, 4 ditos com dito. 

CARE a) 
E Coranieta descarga 
Novembro 8 
LISBOA. — Vapor Lisboa. 
CAZA BLANCHA. —EstunaWilliam & Marth; 


'W-YOKK.—Polaca amer. Mary Porter. 
EM. — Pataçho amer. Gras Meredith. 


Jêa 


em conselho para examinar à opportanidadojgemeros despachados; pela: meza 'da 


estiva 
E Pd 8 
Chapa de ferro 138 feixes, 
Garrafas—100 gigos. 


Sovimento dos vinhos e aguas- 
- ardentes 
cr, Novembro 8,4 


DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
ns maduro. 
ita «pao 
j also rima 
Vinho 


Litros 


Rendimento da alfandega grande de 
“Lisboa de 3:46 de novemb) 
Idem no dia 


m 38:8645805 | 
nv roSotações onllciaem 1-* 

Inscripções d'assentamento; juro d 

pago, até no fim do 1.º semes-, 

tre de 1862 47 a ATI 
Coupons idem. 47 947 1h 
Certificados, 451) à 45 3) 
Titulos de divida publica ([an- 

tigos]. R Ol Mid 
Titulos dé divida publica jazues] 2 a 4 
ibilioa do divida publica (das 

jtreg itraçõed] 2 am 
Papel-moeda . 2% 028 


Fundos estrangeiros 
(Boletim. telegraphico). 
Bolsa de Madrid, em, 7 de novembro —3 por cento 
ensolidado 151,30 51,253 dito diflorido à 45,85, 
5, 
“ Bolsa de Paris, em t de novembro— 3 por cen- 
to francez a 10,85 4 1), dito 98,50. 
| Bolsa de Londres, em 7 de novembro—Consoli- 
lydos 98 17 a 9317 


————— 


Banco de: ePortugál 


Rhuuma «da; activo ve passixo do Banco de Bartugal 
em 31 dê outubro de 1862 


ACTIVÓ: o 1se= im y 
S'taixas, e nás agencias ú 


2173:4759712 


réis 336:4363400 1... 
Lito deseontadns tomadas etrans- 
ferencias de fundos...... 4.763:1045526 


Emp prestimos otra pda 2,897:0403890 
Emprestimo de 4 05000 réis. 1 “1.843:6673756 
Emprestimo de 500:0005 réis para 
'estradasi (contracto ide” 26 de mar- 
so de 1859 
Se Doha a als 
Atções de banco e companhias, idem 


apps 


ge | 


Notag:do, apo d le Lisboa por ola 14:3028800 |, 


governo bavaro di ELE 


| Nereo, vapor Iberia, e Bon Nova, 


raça de Lishoa '3 de novembro | - 


o Malnga. 


do fl ti, a 


Er 


ebitos EE: 
PLA 
Varios juros e Fo e pasar para 


ganhos e perdas, . aus as5819i 
a 
GR TT 4 PESE 

Banco de Portugal,em 5 de novembro de 186 


Os, directores, Antonio José Pereira Serzedel 
Joaquim Jos Bermançer, 1 r 


RTE MARETENA 


Em 13 ou l4do corrente aghicá e Lobos 
s portos do Brazil, o vapor ing. Tyne em 16: para 
8. Miguel, Terceira, 8. Jorge, Gracioza e Fayal, 
o vapor Açorianoy para n ilha da Madeira, um dos 
vapores da companhia Lusitania; paravo: Havre, o 
hinte Galarim—de 15 a 18, para Bordeaus,o va- 
por fr. Béarn— em 29, para. os portos do Brazil, o 
vapor fi, -Estrémadure. 


Porto, 8 de novembro 


ENTRADAS 
LISBOA, 1 dia — Vapor Luzitania, 
Não enhiu embarcação alguma,, 


Ee ho 


SETUBAL, 8 diário — pre Carolina, cap. p. Mi 
chado, sal e madeira, à Castro Silva & Filho: 

V.N. DE PORTIMÃO, 13 dias. —Hiate Dous 
Irmãos 1.º, mestre Brito, figo. 

IDEM, 13 dias. — Hiate 18 de Maio, 
Tori Trad dito 


mestre 


Td 
ciéiod E Gn! 
IDEM, 30 dias. 
tre Ribeiro, dito. 
IDEM, 20 dias —Hiate 8, João Baptista, mes: 
tre Vieira, dito. 
“ ALBUFEIRA, 18 dins, — Hinte D,. Antonia, 
mestre DE dito. 
IV: N. DE PORTIMÃO, 10' dias.— Hiate Ma- 
thilde, mestre Correia, dito. 
FIGUEIRA, 10 dias. —Hiate S.João Baptista; 
mestre Ramos, pedra de cal. 
SETUBAL, 18 dias.— Hiate Lanceiro, mestre 
Paes, sal e arro, 


“LISBOA, 5 


Hiate Estrella de Caminha, 


Hiate Nova Conceição, mes- 


s.— Hiate Vallente 2.º, mestre 


“| Borda, baryo e lã. 


NEW-PORT (por Viahui), 30: dias, — Hiato 
Aveirense, cap. Edi car 
“CASTLE, 15 dins— Brigue ing. Ca- 

o, & Companhia do- Giz. 
NDRES, 5 dias. Vapór ing. Iberia, cap. 
Kayanaueh, fazendas, e passageiros, a A. Miller 


SUNDERDAND, 49 di 
jetta, caps, Bosweilk, carvão; 
SamDAS 
SETUBAL.— Hiate Ribeiro 1º, mestre: Mes- 
quita, encommendas. 
IDEM.—Hiate Luz do Pag oa 
viii: mestre Ri 


ditas, A 


HIA.=Na barta Bahiana, 5. Lourenço AÍ | &G: 


Galeóta hol. En- 
Compânhia do Gaz. 


Idem 10 


4a 11 mosas DA MAWã 
Fica fóra da barra: 
Vapor de guerra Lince. 
ee FRN Gqraste A pm dufão, 
“0 vento 66 (brando) e o martum tanto agindo. 


Até esta hora isabiram : barca americ. Elisse 
White e o brigue ing. Harmony. 


Movimento maritimo estrangeiros 
com relaçao a portas de Rortuger 


ENTRADAS 

81 de outubro. “Em Liverpool, o vapor “Catolian, 
cos) 5077 para Lisboa. “ 

oO a a Leith, o Guillelmo, do Porto. 


1 de novembro Em Southampton; 6 “vapor Mani 
gerton, de Lisboa. 
24 de outubro Em Marstrand, o Zephir, de Norr- 


sonia md; aspeLiine 4 o2 


Generos despachados para consumo | 23de”: ec De Malta, cu, E ro 
= oe cre Nomembio Bo spo 0O Lisbon et; 0 0-Conttância, pára, 
y j: 2) Isboa. 
Assucar—45 caixas, 1, quartola;:23 barricns e) gy De Grevem db io Iago 
E aneor sb 5 am » n” , - 

Peres cacahoB or De Camdif, o Margarétt & Mary, 

Chcau—19 sacos, só pra, faso 
Algodão em rama-56 sacoos, f z PA Cintra, para 
Apt er Ev pipã: | ide Pia De Gimeby o Colority pará Lie 
“ar Ra Havre, o Alice, para o. Porto, 


fvisrh 
180 de outubro De North Foreland, o Harbinger, 
de Shields Egãs Lisboa. 

à sam 


a barca Novo Feliz, vinda no rumode lesl 
CLYDE, 31 do “outubro. —Carrega para 
o Villa Novn; e para o Porto, o Portevernnl 
LONDRES, 31 de outubro. — 
Lisboa: Elizabeth, Lis] ing; pará Li 
boa, Mazagão, ete., o vapor Amazon; 6 para o nes 


HAVRE, 31 do outubro. — Destinam-se para 
Lisbon: Paqueto do Tavre, a sahir a todo o mo- 
mento; Alarme, em 1 do proximo novembro; e para 
à Porto, o Alorta, à sahir em 15 do mesmo. 


Telegraphia elcetrica'! 
(Dirigida 4 Associação Commercial) 
Lisboa 8 dénovembro 
ENTRADAS 
64 dins.— Corveta amoric. 


mr voe 

LOANDA , cte. 
Saratooa. 

“ PORTO, 1% horas. > Vapor Lisboa. 

GENOVA, ote. 30 dias. — Vapor page ing. 
Livorno. 

“SANTO KILLES E s, umoMaZ, 62 dias. — 
Brigue Funchal. 
"SOUTHAMPTON E FALMOUTH, 
— Palhabote ing. Mnriquita. 
MARSELHA, 22 dins. — Escuna Annio Marie. 
S. NAZAIRE, 3 dim if pag. fr. Ville 


 flios ( 
À 'Brigho/ Plorindo: 
ROTHERDAM.—Esenna-fr-Pheophilo-Marie, 


| RIO GRANDE. — Escuna “han. Kassine, 
| MALTA (e mais portos do; Mediterraneo). — 
Vapor ing. Sotia. 

idem 9 

ENTRADAS 
“crasgow, 7 dias. — Vapor ing. Messina. 
- HAMBURGO, 28 dias. — Hinte Oliveira 2.º, 
SOUTHAMPÍON, 4 dias —Vapor pag. 


us. 
 CARDIRE; 10 dins:>-Brigue bras; Ribeiro 2º 

CALMAR'E COWES, 43 dias. —Patacho guec; 

Helena. 

| ANIUEBIAR 28 dias.— Cax, fr, Etienne Mary. 
LINA, ete., 51 dins—Brigue ital. fito. ..s 

q CARDIPP, 10 dias, = Escuna ing.  Margarit 

& 


Mar 
9/4 SWANSEA, 12 dias — Escuna fr. Maritha. 
SANIDAS 


MAZAGÃO. —Palhabote Silvana... 


"GLASGOW .—Vapor paq. ing. Livorno. 
é | MAZA ÃO. scuna ing. AREREÁ 
| CAMINHA —Patacho 2 de Julho. 


22 de ontubro de Gibraltar o Maria Johanna para |º 


GIBRALTAR, 22'do outubro Está À vista 


10 dias. | 


= PESE icitado 


16:649 3089 [Bravos MOS ay “da vida, 
1» morte no Pórto de rob a a 
sim/eomio 'do funeral, tbremonias da bras 


=»vadação e recepção das suas eliquias no 
- Piemonte, “ow paralielo “dei Ç 
mavional feito 
ITALIANO. Edição da, enribuecida 
como retrato de Cárlos Alberto. 
1 Volume em 4º, preço 400 réis. 


As; -SE & verida no Porto, na livraria de 
Jacintho A: “Pe da Silva, rua'do Almada ti? 
134 ; 


Por (8515) 


a 


Direcção d'esta associa- 
7 ção, lendo deliberado 
? mandar celebrar uma mis- 
sa nodia 11 do corrente, an- 
niversnrio do falecimento 
de Si M. El-Rei o Senhor 
D. Pedro V, degloviosa memoria, convida 
todos os snrs. associados, authoridades ci- 
vis, ecclesiasticas e militares, bem como as 
diversas associações mais" pessoas: que 
queiram assistir áquelle. acto, a compare- 
cerem na Sé Cathedral, no referido dia, ás 


9 e meia horas da: manhã. 
José Pereira Cardoso Sino 
Secretario. 


(8518) 


Missas e Lausperennes 


IMANHÃ 11 do cor- 
rente, tem de cele- 
brar-se ná igreja da SS. 
Trindade, a ubissa an> 
húal é perpetua, insti- 
tuida pelo irmão prior d'esta ordem 0 exc.mo 
sur. visconde da Trindade, em sullrágio pela 
alma do fallecido Rei o'Senhior D. Pedro Vo: 
a qual terá logar ás 9 e meia horas em 
ponto. - 
Igualmente terá logar, ás 11 horas do 
mesnio dia, a vitima missa é Lausperénne, 


“| instituídos, durante um anno, pelos profes- 


sores do Iyceu d'esta mesma ordem, em com- 

memoração da mesmo sentidissimo aconte- 

cimento, para o que se convidam todas, as 

pessoas que desejarem, render mais, uma 

homenagem á memoria de tão “chorado Mo, 
narcha., 

Porta e secretaria da Celestial Ordem 
terceira da $S. Trindade, 10 de novembro, 
de 1862. 

Domingos do Espirito Santo Magalhães, 
Secretario, 


decem a: “todas as passei Rm se digna- 
ram assislitiao funeral de seu presadissi- 
mo esposo e irmão José Maria de Quel- 
rozy que teve 'lógar na igreja matriz: dá 
Povoa do Varzirs no dia 1. o do corrente. 

(3523) 


[Ea seg usseo cgysossa peDo perros tp À 

USTINO Antonió de Moura Soeiro, Joa- 
quim Antonio de Moura Soeiro, Felix 
da: Fonseca Moura e Francisco José da Sil- 
va Guimarães, penhorados para com todos 
os illmor snés 4 m'6 de outubro 'pro- 
xrmo: passado, se “dignaram assistir na ca- 
| pella da Graça ao acto funebre de sepul- 
tura pelo 'eterno descanso de sua presa- 
da esposa e cunhada D. Guilhermina Au- 


“o de 


do agi 


UEM Rd E Eto Thyrso até 
esta» cidudo, na segunda-feira pas- 
um-livro pequeno com apontamentos 
de viagem, principiando na Prussia e aca- 
bando na Galiza (Hespanha) e no sa se 
achavam tambem alguns: de: 
na Allemanha efHespanha, e o “queira res- 
tituir, póde dirigir-se 4 rua de Santa: Ca- 
tharina n.º 636, a Francisço José Rezen- 
de, dono do livro que lhe dará boas al- 
viçaras. ) eo (8532) 


FALLENÇIA DE JOSE TEIXELRA VE SOUZA 
S curadores fiscaes provisorios conviditn 

todos os credores! contos! e incertos a 
unirem-se-ne tribunal do Commercio, pe- 
8/1421 horas dosdia 10-do proximo dezem- 
bro, designa juiz comissário 
para a ve ção de creditos e mais “ili- 
gencias legae. 


aa] 

u FALEÊNCIA — 

DEAIAMES DAWBON-HÁRRIS & €.º 

Pis 12ºhoras do die 26 do corrente, 
no tribunal do Commercio, se ha-de 

proceder '4 arrematação judicial) de, dous 

quadros com riquissimas; pintaras: avoleo, 


tm e aos lotes'de uma porção de vinha, en- 


garrafádo, muito velho e qualidades es- 
pecialissimas, tudo louvado muito barato, 


(5277 | * 


gusta Xavier de Moura, lhes tributam por |. 
te m d 


“INSORIPÇÕES 
Na Feira: 


de S. Bento 1/35 


| vendem-se inseripções de assentas 


mento é Coupons é se entregam 
averbadas aos compradores. 

- Compram-se é vendem-se at- 
ções dos bancos, 

M a rua dos Inglézesn.º 32, ha para ven- 


E der, por preço mui baratos, bretanhas de 
linho, golas bordadas para senhoras, vesti- 
dos “bórdalos para crianças, é quar no ” 
adamascados de linho. 


CALDAS 


“Rua das Flores n.º 45 à 514 


ABA de receber bellos pannos castores, 
pretos e de côr, casimiras modernas 
para calça e Íntos completos de qualida- 

de “muito. superior, Hc 
(3278), 


Nº fabrica. de Domingos Francisco Car 
neiro, na rua daBoa: Vista 1:09 0, 
continúa a haver núbrezas pretas mui IysZ 
trosas; glacés de superior qualidade, sedas 
de côres para veslidos dé senhora, setins 
devarias córes, “velludo preto, nobrezas 
para ópas, lenços pretos e varias. fazen- 
das de algodão, tudo por preços Gommodos. 
(3462) 

zé 


-Bellomonte n.º 10% 

M-SE sapalos, casqcos, e polainas 

us gutta- percha, bem coma DEN da 
phoca e tinta de copiar.» 

1 MB 


Bellomonte, nº 107. 


NqENHE SE CHAMPAGNE de! quali 
dade muito Superior, de 16000 4 18300 
réis por garrafa. (8830)! 


Galinhashespanholas 
MARCO, VILLA NOVA DE GANA 4 


GEORJE SEARLE t 
def, 


| “(610) 


Loteria da Nisericardia de Via 


2:º EXTRACÇÃO DO 4.º 'PRIMESTRE 


PLANO ê 

1 Premio de....,.... 8:000$000 

1 dr a 2: 2004000 

1 »o 5008000 

1 » 4008000 
ro» 3008000 

agr ey 2008000: 

12 » “4008000 
130 » 208000 
:2:850 » 68000 


'2:500 Premios 
5:000 Brancos 
7:500 Bilhetes 
A extracção terá lugat no dia 18 de no- 
vembro de 1862. 
Os bilhetes são divididos em 3 series 
€ impressos em córes, da fórma seguinte: 
1.º sério de n.º La 28500, impressa em 
côr amarella 
2.2 dita de n.º 2501 a 5000, em côr preta 
3.º dita de n.º 5001a 7500, ém côr roxa” 
Os premios acima reenhi- 
rão em uma das referidas 
series. Por este systama quem comp aras3 
córes tira um prêmio grando ou pequen 
Us bilhetes desta loteria acham 
venda na casa de cambio de | 


“VIUVA CUNHA | 


rua das Flores p.S 94 e — Porto, 
a qual satisfará com promptidão qualguer. 
encommenda que se lhe faça, vindo acgms, 
panhada de ordem, de RPA Sn Mo 
vales do, correio 
Os preços 
Bilhetes inteiros, 
Meios bilhetes 


Saboaria da Boa Vista 
AP o seudeposito geral na Praça da 

Pedro n.º8 134 e 135, aonde se 
encontram sabões de todas «us qualidades 
e dos mais, superiores que se fabricam no 


tamo, se vê dos autos de faliencin, da. que 
é escrivão Pacheco. 
“O sollicitador = q. di PL mer ) 
ia 30) 
ERTENCE 48. 0.012 e a 
Ibetes sendo 4 do n.º 29:364, 2 dg.n.º 
28:852,8 Ldos n.215,208, 18, 259, 15,296, 
15:088, 21:003 e 2 
ta-dos rente-ofo em Madrid. 


(8534) 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


jo 0 E DE. ARROZ DOCE 


ROMANCE 


[4 Don E » 
A. A. Teixeira de Vasconcellos 


cio Corrêa, a, Bellomonte, 


| LIBRAIRIE DE. VEUVE Oni aí 


a GRANDE COLLECTION D'ALMANACK/PRANe 


QAIS ILLUSPRES$POUR 863 
in ARIDEAfRTIQUI DE SERRET O pp 


PURE -SE por 360 sis na livraria de D. Tgna- 


RECISA-SE de um caixeiro com-bastante 
gpratica des commereio de ferro, pregos 
o ferragens, não estrangeiras. Quem ésliver 
nestas circumstancias e quizer prebencher 


ERR ni nie mig ae 
preci . th, 
Hospedaria PRRREPa 
NA RUA DE CEDOFEITA Ne [364 


celen atos dare Pardo «dou! 

h9s) edes aos, quaes oflarege bom tra- 
eme Em 1 (8585) 
NGELIGA dulia dos Saio, rogo do Pic 


= 


ese 


h dá loteria “qu eso), 


no) 


paiz, (8394) 
vs -SE uma 
bem a carro, 8 
P cnvalléria, 
Rua Gs Goiotitá Mu SEO mobiirianha 
(348) 


Nº praça da Baialha EE A 
AY. vendem-se cões da-tegaga, 
Jnantos, de maça! digitima. «oi, 
» eucoed (3496) 
END “SI diiãs propricdades 
que se ooinpoetn dé dótis anda!” 


res para a frente da, rua po Santa. finca 
ara, onde tem os; n.º 111, To PRA, 
as trazeiras quatro andares, cora, criptorios 
lojas, quintal ajardinado, belas, istas, q nO, 
melhor local da rua, tem agua fe bica que, 
é ellevada até ao ultimo andar. Os tido 
d'ellas acham-se em. poder do snr. José 

zeira da Fonseca, rua, de Santo Tidefonso 


18%, que go authorisado. 4 pa a 


ENDE-SE uma morada de: 
casas: de dous andares; o 


'sitaima” ruinvida: Boa Vista com o n.º My> 
“quem a p nder fullo na mesma voa” 
n.%483: (82697 


QUIM Pinto ia Fonst respondendo 
pela ultima veá aos contra-áonúncios fei- 
tos pelo snr. Antohib Ignnéio “Navarro de 
Andrade em diferentes periodicos, declara 
que os mesmos contra-ahtiuncios não são tão 
«exactos como nos mesmos se representa e que 
a verdade do caso é como se segue. Tomei 
«de sub-emprasamento ao snr. Sebastião Na- 
varro de Andrade Calmont da Silva Cabral 
e sua miúlher, por 2'titulos, 2 torrenos que 
fazem parte do praso de vidas da quinta do 
“Adro, tambem denominada quinta das Ln- 
mellas, com seus mirantes, aguns que lhe per- 
tencem e mais pertenças do mesmo terreno 
com entrada pela rua Formosa, para o que 
obtiveram licença da exe.""º mitra, como se- 
nhoria directa, sem que soubesse que hou- 
vesse penhora na dita quinta, e menos o snr. 
Antonio Ignacio Navarro me promoveu in- 
timação alguma a este respeito, nem. os exe- 


cutados pelo simples facto da existencia d'essa | 


penhora tinham perdido o dominio da pro- 
priedade para deixar de sub-emprasar os dous 


terrenos de que se tem feito menção com au-| 


thoridade da senhoria directa, por ser em 
augmento-de suas rendas e mais direitos do- 
minicaes, direitos da fazenda nacional e afor- 
moseamento da' cidade, já porque os mes- 
mos executados, comquanto existisse essa pe- 
nhora com qué agora se argumenta, nem por 
isso tinham perdido o dominio util de todo 
o praso, por isso que este dominio sómente 
se púde perder por via de arrematação ou 
adjudicação, que, não, havia, já porque por 
virtude dos sub-emprasamentos não perdia 
a execução, porque lá está o rendimento d'es- 
tes dous terrenos transferido, para as pensões 
constituidas por estes dous sub-emprasamen- 
tos, e jámais finalmente porque o dominio 
directo nem as prerogativas do praso da se- 
nhoria directa estavam livres d'essa penhora, 
porque não estavam comprehendidos n'ella. 

Por virtude d'estes 2 sub-emprasamen-— 
tos, fui tomar posse judicial dos 2 terrenos 
sub-emprasados e suas' pertenças, e oppondo- 
se a estas posses os snrs. Antonio: Ignacio 
Navarro de Andrade e Domingos José da 
Fonseca Paschoal, resultou d'elles a sentença 
seguinte : 4 y 

« Não. recebo. os embargos de fl. em vis- 
ta da impugnação feita aos mesmos e paguem 
os embargantes as custas. Porto, 5 de outu- 
bro de 1859. — Bernardo José Pereira Leite.» 

Appellaram para a Relação e resultou o 
asionio seguinte: ” F au 

« Accordam em Relação,etc. Que,deixan- 
do ao appellante o direito salvo para as acções 
que lhe competirem, confirmam entretanto a 
sentença fl. 38, que regeitou os embargos fl. 
32, visto que o appellante não apresenta nem 
allega materia alguma que exclua a posse do 
roprietario e a sua transmissão para o em- 
argado, pague o embargante as custas. Porto, 
25 de abril de 1860. — Cardoso — Judice — 
Leite. » N dd 
E oppondo-se os dous appellantes com em- 
bargos à este accordão, foram regeitados uns 
e outros embargos e mandado cumprir o ac- 
cordão antecedente, e condemnados os em- 
bargantes nas custas acrescidas por outro ac- 
cordão de 20 de julho de 1860, Interpoze- 
ram o recurso de revista para o supremo tri- 
bunal de justiça mas não seguiram este re- 
curso, e foi por isso julgado deserto e não 
seguido por outro aceordão da Relação, como 
melhor deve constar dos respectivos autos, de 
que é escrivão o da Relação Albuquerque. 
E' verdade que em razão dq recurso inter- 
posto eu tivo de prestar fiança. idonea em 
observancia da lei para poder ir ratificar- 
me nas posses que havia tomado, mas tam- 
bem é verdade que logo que foi julgado o 
recurso deserto e não segiudo tirei sob sen- 
tença e fui com ella fazer relaxar a fiança 
que havia prestado no juizo da execução, de 
que é escrivão Fonseca, a qual effectivamen- 
te foi relaxada, passando-se-me o competente 
mandado derelaxação da mesma fiança. Ago- 
ra perguntarei cu e bem a proposito:—Não 
foram as posses que tomei julgadas subsis- 
tentes, e por consequencia boas, em quanto 
eu não fôr convencido do contrário, pela acção 
competente para a qual lhes foi deixado o 
direito salvo? Já se intentou esta acção, e 
poderei ser tirado da minha posse em quanto 
a mesma acção se não intentar e eu não fôr 
ouvido e convencido n'ella, com o meu di- 
reito, ou jámais finalmente em quanto pela 
acção competente, não forem rescindidos os 
julgados que ficam referidos? Por certo que 
não, e esse outro julgado com que se argu- 
menta, proferido sobre os meus embargos de 
terceiro senhor e possuidor, e pendente por 
appellação na Relação, e presentemente com 
embargos, não deixa de ser nullo, em quanto 
julgou contra as minhas posses, firmadas em 
titulos legaes de sub-emprasamento, e em sen- 
tenças que julgaram as mesmas posses subsis- 
tentes com transito em julgado, porque não 
se podia ir de encontro contra osso julgado, 
nem mesmo contra as escripturas de sub-em- 
prasamento, que não podem deixar de pro- 
duzir seus effeitos, em quanto que pela acção 
competente e com audiencia de todos osin- 
teressados n'ellas não forem julgadas nullas. 
Além de quê, venho ainda agora no conheci- 
mento de que a divida do snr. Antonio Igna- 
cio Navarro de Andrade procede de lettras, 
e que, comquanto fosse sua importancia ga- 
,rantida por uma escriptura de 21 de agosto 
de 1849, feita nas notas do tabelião d'esta 
cidade Joaquim Ignacio de Souza, com hy- 

otheca especial em tres prasos e fóros a el- 
les pertencentes, comtudo não é algum d'es- 
tes prasos o da quinta do Adro, tambem de- 
nominada das Lameltas; então é expresso no 
artigo 588 da Nov. Ref. Jud. $ unico — 
que, havendo hypotheca especial ou consigna- 
ção de certos bens para pagamento, por es- 
tes deve começar a penhora, etc. Logo, fica 
evidente que o snr. Navarro não podia vir 
prejudicar com a sua execução a meus direi- 
tos adquiridos nas partes que me pertencem 
na quinta do Adro pelas 2 escripturas de 
sub-emprasamento e posses que tomei, e em 
que me acho, reforçadas por sentenças transi- 
tadas em julgado, porque, devendo o exe- 
quente ir aos bens de sua hypotheca espe- 
cial, não podia vir antes d'isso com a sua pe- 
nhora, á quinta do Adro, que por isso énulla 
a mesma penhora, pelo menos nas partes que 
me -pertencem, por cuja circumstancia tam- 
bem' debaixo d'estes principios nito póde essa 

enhora prejudicar a meus direitos afiquiri- 
E e assim é conforme com o artigo 645 
“da Nov. Ref. 

Por virtude dos referidos mais titulos e 
posses, tenho feito importantes bemfeitorias 
e muitas outras despezas com demandas e 
vistorias para a reivindicação das aguas da 
quinta, que me pertencem, e que, quando 
não vingassem os referidos titulos e posses, 
eu necessariemente as teria de ir haver de 
quem direito fôr, porque não seria justo que 
eu fosse obrigado a perder o que é meu, 
nem que outro se viesse a locupletar com 


ictura alheia, é tanto mais porque .esths 
| bemfeitórias e despezas feitas não foram at- 
tendidas nas louyações que se fizeram: | 
- Nºestas circimstancias seja-me Jieito 'sus- 
tentar meus direitos pela imprensa em res- 
posta aos contra-annúncios feitos pelo snr. 
Antonio Ignacio Navarro de Andrade, para 
que desta fórma não possam ser sophisma- 
os nem prejudicados, e não se diga ser para 
affastar quaesquer lançadores do juizo da 
praça, em prejuizo da execução, pois que 
sómente protesto pelos direitos que me per- 
tencem e pela nulidade dos que forem pre- 

judicados. E 

Porto, 8 de novembro de 1862. 
Joaqnim Pinto da Fonseca. 


l 6520) 
- OBRAS 


VOVA ALFANDEGA DO PORTO 
EDITAL 


FAZ-SE publico que, em conformidade 
com as disposições do regulamento das 
obras publicas de 14 de abril de 1856, 
no dia 28 de novembro do corrente anno, 
pelas 11 horas da manhã, na secretaria 
das mencionadas obras, se procederá em 
hasta publica á arrrematação de 7:730 
aduellas para as abobadas dos armazens 
do mesmo edificio, prefazendo o volume 
total 661,858 metros cubicos de cantaria, 
com 7:911,5 metros quadrados de super- 


que estarão patentes nos dias não santi- 
ficados, desde as 9 horas da manhã até 
ás 3 da tarde, na mencionado secretaria. 

A licitação deverá versar sobre o pre- 
ço do metro cubico de cantaria prompta 
para assentar. 

O deposito provisorio, para poder ser 
admiltido a licitar, será de 1008000 réis 
em dinheiro ou em titulos de divida pu- 
blica fundads pelo seu valor no mercado. 

Porto, 7 de novembro de 1862. 

Faustino José de Victoria, 
Tenente engenheiro. 
(3519) 
FALLENCIA - 
DE ARCHANJO JOSE" DAS NEVES 


EM o dia 20 do corrente novembro, pelo 
meio dia, no edificio do Tribunal do 
Commercio, se ha-de proceder á arrema 
tação dos rendimentos de uma morada de 
casas sita na rua dos Quarteis, hoje rua 
do Triumpho, n.º 30, 32 e 34, que tem 
um andar, loja, quintal e agua de poço, 
isto por todo o tempo. até o dia de S. Mi- 
guel de 1863, cuja propriedade pertence 
á dita masca fallida, de que é escrivão 
Lessa. É (3521) 


Po. juizo de direito da 1.º vara e car- 
torio do escrivão Seguier, morador na 
rua dos Martyres da Liberdade n.º. 219, 
a requerimento de Lourenço da Silva Pe- 
reira de Magalhães, correm editos de 30 
dias a chamar todas as pessoas certas e 
incertas que se julguem com. direito ao 
preço por que o supplicante comprou a 
Antonio José Fernandes Lopes Junior, e sua 
mulher D. Margarida Antonia, ambos da 
cidade de Braga, uma morada de casas 
sita na rua de S. Nicolau n.ºº 30 e 82, 
d'esta cidade do Porto, ou á mesma pro- 
priedade, para que o venham deduzir ao 
dito juizo e cartorio, no referido. praso, 
sob pena de lançamento e de reveliae de se 
julgar a propriedade livre e desembargada 
para o supplicante comprador. 
Porto 28 de outubro de 1862. 
r (3488) 


ficies apparelhadas, segundo as condições | 


ARREMATAÇÃO 
FOROS E TERRAS 


Nº dia 28 de novembro do corrente 

anno, pelas 10 horas da manhã, na 
praça. dos Jeilões, rua do Almada n.º 335, 
esta cidade do Porto, se ha-de proce- 
der á arrematação “judicia! de todos os fó- 
ros com direito dominical, luctuosas e lau- 
demios de 5 — 1, ele 'ete, que se pagam 
á casa de Pedroso, nas freguezias de Cam- 
panhã, Santa Maria de Villar, Feijões, Ca- 
nedo, Pindello, Sanguedo, Milheirós, San- 
ta Maria do Valle, Oleiros, Pedroso, S. 
Miguel do Malto, Louredo, Lourosa e Ma- 
cinhala da Seixa, cujos fóros estão pagos 
em dia, competentemente documentados, 
com prasos-reformados, e vieram á refe 
rida casa, por arrematação feita 4 fazen- 
da nacional em 1807, pela extincção. dos 
frades jesuitas: a quem d'antes perten- 
ciam. 

Mais se arrematam oito campos e lei- 
ras, sitas no lagar da Guarda, freguezia 
de Perafita, que andam arrendados a Ma- 
noel Jonquim da Silva, por 50 alqueires 
do milho annuses, e bem assim duas lei- 
ras de lavradio e dous verdeiros conti- 
guos, tudo denominado os Oleiros na fre- 
guezia de Lessa da Palmeira e que ren- 
dem annualmente 6 alqueires de mi'ho, e 
mais um campo avaliado em 96$000 réis. 

Tudo o mis, claramente consta da re- 
Inção existente no cartorio do escrivão da 
praca Manoel Gomes dos Santos Lima e dos 
utulos em poder de Joaquim Antonio 'da 
Silva Guimarães, na rua de Fernandes Tho- 
maz, fabrica de estamparia do Bolhão, que 
está hebilitado a dar todos os esclareci- 


mentos. (3347) 
AVIS 


Nº Joseph Buisson & (.º rue 
du Temple 2H à Paris sont Jes 
agents de notre journal pour lês 
annonces françaises. 


PILULAS CAUVIN 


Phº place de VAre-de-Triomphe, 40, 
PARIS, j 

“Estas celebres Pilulas 
purgativas são degestivas, 
fonicas, depurativas, e consti- 
tuem o mais comodo e efficaz 
dos purgntivos. Os medicos 
de lodos us paizes aconselham 
geralmente estas Pilulas contra 
> as enfermidados seguintes « 
Constipaçao, bil's, asthma, catarro, dores, gastrite, 
humores, typhos e febre amarela, inpingens, 
enxaqueca, bronchites, 

Depto G!, REio de Janeiro, B, Farinha; — 
Porto-Allegre, José Bello; —BBahia, Cactario ' 
Ferreira — Pernambuco, Souza. — Maranhao, 
Dnchemin et Cie. — Lisbonne, R. da Costa Car- ' 
valho. — Porto, J.-B, de Lemo. 

(250) 


e-Miguel José de Souza Ferreira. 

AVISO AOS SRS. MEDICOS 
Cura ca'arrhos, tosses co-. 
queluches.irritações nervosas . 
sas dos bronchios e todas as . 
doenças do peito; basta ao * 
doente uma colher uc cha deste xarope D' Corner. 

Dr. CHABLE, em Pariz, rua Vivienne, n. 36. 
Deposito no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira. rá (254). 
A Associação dos Latoeiros Portuenses, 
compra evende toda a qualidade de me- 
tal velho: tracta-se na rua Escura n.º 1, 
(2512) 


JOURNAL DES 


ESTE jornal é o mais variado de todos 


trado, 12 folhas de modas coloridas, 12 
natural. 


lhores artistas, etc, etc, 


DEMOISELLES 


PUBLICAÇÃO MENSAL PARA 


1862- 


tres rennidos: litterario ilustrado, de modas e bordados. à É 
A 2.º edição contém: 12 cadernos de 64 columnas de texto ricamente illus- 


A 1.º edição contém o mesmo que a 2.º, tendo mais. em supplemento 4 al- 
buns de musica, 6 folhas de desenhos de côres para crochet e 4 gravuras dos me- 


A publicação principia em novembro e não se assigna por menos de um 


anno. 
Preço da 1 º edição. dra « 38600 réis. 
potá lda DAR? corpos rtathrçes . 28400 » ds 
Assigna-se nas livrarias de VIUVA“MORÉ, Porto, Praça de D. Pedro. -— Coim- 
bra na rua da Calçada. p (3445) 


DAMES ET DES 


1863 


os jornaes de modas e contém em um só 


de bordados e 4 de modêlos de tamanho 


forçhs e da saude alterada ou perdida. 


trunções dileeis, o Iymphutismo, o empobrecimento 
molestias syphiliticas. 
Ha apenas um anno que o Xarope de quina e de fe 


Inde que attestão que este precioso medicamento 


epidemias. 


Brazil e de Portugal, 


XAROPE TONICO REGENERADOR 


DE QUINA E DE FERRO 


Preparado por GRIMAULT e €?, pharmaceuticos de S. A. 1. o Principe Napoleão, laureados 
da Escóla de pharmacia de Paris, rua de la Feuillade, 7. 

Esta nova combinação reune debaixo de um pequeno volume uma forma agradavel e um gosto delicioso. 
Ha muito que os medicos desejavio ardentemente a reunião destes dous medicament 
maiores esforços, nem a sciencia medica, nem os químicos os mais distinctos o podi 
graças porém á perseverança humana achãa-se hoje associadas estas duas poderosas substancias, à quina, À 
O tanico, restaurador por exceliencia, 0 ferro, à bazc de nosso sangue, e conseguintemente o reparador dos 


As molestlas contra as quaes o Xarope tonico regenerador se tem mostrado muito eMcaz sho: as ame- 
norrhelas, faltas de menstrunção, dóres d'estomago, fastio, digesto 


o medicamento mais em voga, substituindo, por assim dizer, os medicamentos ferrutinosos conhecidos. 
O prosvecto encerra numerosos cercados de muitos membros'da Academia de Medjeina e pro 
facul 


tituinte da economia animal, indispensavel ás pessõas que habito us paizes. quentes, como preservativo dus 


Acha-se á venda no deposito geral, em. Paris, na pharmaci 
Porto, na pharmucia do sir mguet-José de Souza-Perrelra, 


e todavia, apezar dos 
conseguir até aqui; 


tardias, flôres brancos, mens- 


es penosas 
os estragos produzidos pelas 


do sangue, as escro! 


rro foi appliendo nos hospitaes de Paris, o é clle hoje 


fessores da 
é o recons-, 


é 0 conservador da saude por excellencia, 


Grin 
e | 


utt e Cs, rua de la Feuijlade, 7; no 
ssim nas principaes pharmacias do. À 


GRANDE 


Por intervenção de Sonza, Braga & C 
Rua do Bomjardim n.º* 74e 76 


EM FRENTE DA RUA 


GONTINTA hoje o grande leilão e todos os dias da semana a seguir até se liquidar, das 
2 horas da tarde ás 8 da nonte, dos seguintes objectos; , 

Louças da India é Japão, jarras e jarrões da India, apparelhos para chá, erystães, cas- 
quinhas, lustres, caixas de charão de costura, jogo e viagem, Chtistos e santos de marfim, 
madeira ejaspe, cobertores de damasco e de seda e outras sedas antigas, toalhas'de linho ada- 
mascadas, vestimentas para missa, uma grande e rica collecção de pinturas a 


oleo, antigas e modernas de grande merecii 


“LEILÃO 


DO SÁ DA BANDEIRA 


mento, e muitos outros diversos objectos, etc. 


rº+Lições de-harpa 


E! o dia 17 do corrente mez de novem- 

“bro, pelas 10 horas da manhã, Da pre 
ça dos leilões, sita na rúa do Almada n.º 
335, tem de 'sé proceder á arrematação 
voluntaria de duas moradas de casas de 
muito bom rendimento, sitas na rua das 
Flores com os n.º 56 a 60 e 62e 64, 
tendo o dominio de 40 — 1 e pensão de 
h00 réis. 

Quem pretender quaesquer  esclareci- 
mentos dirija-se a Francisco de Mello e 
Alvellos, no” hutel inglez, na Reboleira 
= (3478) 


NTQNIO Ribeiro arrematou em praça pu- 
blica uma morada de casas sitas na rua 
de Cima de Villa.com os n.º 36 e 98, cuja 
casa erá de Anna Rita de Mendonça e de 
Erancisco Marcellino de Mendonça, ambos 
falecidos. Quem se achar com direito á ve- 
ferida-casa queira dirigir-se ao anunciante 
no praso de 20 dias. (3499) 


Hospedaria particular 
Nº rua da Emenda n.º 111, 3.º andar, 

Lisboa, ha quartos e comida com aceio 
e preços commodos. (2976) 


ANTONIO Ferreira da Costa Ponce de, 

Leão, tendo regressado de Lishoa, con-, 
tiniia a ter aberto q seu escriptorio de ad- 
vogado na rua de Fernandes Thomas n.º 
270, desde as 9 horas du manhã até ás 
3 da-tarde. (3503) 


0 Snr. commendador Geraldo José da Cu: 
nha, do Rio de Janeiro, manda distri- 
buir gratuitamente semente de pinheiros, 
vinda da mesma, cidade. 
Quem a pretender póde procurala na 
vua dos Inglezes n.º 83, 4.º andar. 
(3504) 


Attenção | 

E! a rua do Bomjardim n.º 262 ha uma 
custureira que trabalha ein toda a obra ! 

de senhora com perfeição e preços com-/ 
commodos. (3475) 


J B. B. Corréa, hojemorador em S. La- 
* zaro n.º 41, continia a dar lições 
de piano. 
Além disto, promplifica-se a ir tocar 
a reuniões de familia, sendo para este fim 
convidado, até ás 8 horas da manhã, to- 
dos os dias. 
Tambem recebe pianos á commissão, 
prestando para tudo isto as devidas abona- 
ções. (3522) 


LYGEU PARTICULAR 


DIRIGIDO POR 


5. EDUARDO VON HAFE 
E . 
F. F. KEGHELS 
CEDOFEITA N.ºº 254 A 262 


DR collegio, que se abre nodia 3 de 
novembro, admilte alumnos internos, 
semi-internos e externos. 

Ensinam-se todos as disciplinas exigi- 
das para os exames de instrucção prima- 
ria e secundaria, Dem como as que são 
precisas para a carreira mercantil. : 

Até que se imprimam os pro- 
grammas dão-se as necessarias in- 
formações na rua de Cedofeita n.º 


355. 
(3410) 


M LLE Columbini, harpista da orchestra 
* do theatro lyrics, empregará todo 

o tempo que o seu lugar lhe deixar li- 

vre em dar lições d'este instrumento. 


À LUGA-SE desde o 1.º de; 
janeiro em diante o ar-, 
mazem para vinhos, da lotação de 200 e 
tantas pipas, sito na Barroca, em Villa Nova 
de Gaya. 
Tracta-se no escriptorio d'este jornal. 
(3821) 


Mala-posta entre o 


Porto e Amarante 

'ANOEL Martins de-Campos Marinhas, faz 

publico que, tendo arrematado a con- 
dueção das malas do correio entre esta ci- 
dade e a Villa de Amarante, principiará a 
correr uma mala-posta diaria entre estes 
dous pontos, no dia 10 do corrente. 
O serviço e os preços dos passageiros 
será conforme a seguinte 


TABELLA. 
DO PORTO PARA AMARANTE 


Preço ron 
Esrações CregaDAS E PARTIDAS CADA 

; PASSAGEIRO 
Vallongo Te meia horas da tarde 8500 
Balthar 9horas da noute 6800 
Paredes 10 horas da noute 15000 
Penafiel 10emeinhorasdamoute 18200 
Regadas 12 horas da nonte 15500 
Tres Cancellas 13, horas da manhã 28000 
Amarante 23/, horas da manhã 23250 


DE AMARANTE PARA O PORTO 


Tres Cancellas 11 horas da nonte 8250 
Regadns 12 horas da noute 80 | 
Penafiel 13,horasdamanhã 15050 
Paredes 2emeia horas damanhã 18250 
Balthar 33 horasdamanhã 15450 
Vallongo 4% horas damanhã 1870 
Porto Gemeinhorasdamanhã 25250 


Sahe do Porto: ás. horas:da: tarde e de 
Amarante ás 9 e meia da noute. 

A enda passageiro é pern ittido bagagem 
gratuita até & Kilogrammas. 

Os bilhetes vendem-se no Porto na Praça 
dos Voluntarios da Rainha n.º 28; e em 
Amarante na administração do correio. 

(3494) 


Corrida. regular 


D' Foz para a Porta Nobre ás 11 horas 
“da nonte e da Porta Nobre para a Foz 
4 meia noute. y 

Tem 5 minutos de garantia para es- 
perar. “nua 

Não ha bilhetes na Porta Nobre. 

Na Foz ba bilhetes no hotel inglez, rua 
das Mottas n.º 31, (3490) 


PASSEIOS DA GRAÇA N.ºs 10 E 42 


NTONIO TEIXEIRA vende ceslinhos e 
Dengallas de toda a qualidade, obra 
boa, da Ilha da Madeira, enfeites para se- 
nhora, moveis do gosto, mais moderno. e 


(8458) |, 


«Para S, Marinho de Penal 


rua do Carmo 
uma corrida no dia 


sahindo o caleche da 
is 6 horas da manhã. 


10 e 11, a 900 ré 
estação do Carmo 


Corridas diarias do diw-45-do corrente 
para Vallongo.“Da estação 'do”Carmo por- 
te o caleche ás 5 horas da tarde. 


mo n.º 10, a 240 réis, custândo o mes- 
mo preço para o Porto, na estalagem da 
praça de onde parte todos. os dias às 6 
horas da manhã. 


Diligencia para Penafiel 


ANOEL Pereira 
Caramillo, fará 


e á mesma hora. Preço por cada pessoa 
800 réis. Os bilhetes vendem-se em casa 
do snr. Manoel Ignacio da Silva, no bo- 
tequim da Porta de Carros. 

E (3491) 


Novo escriptorio de agencias 


Na rua de 8. João, em Valença 


NºESTE escriptorio recebem se fazendas 
á commissão, tracta-se de cansas com- 
merciaes,civis,crimes e ecclesiasticas,achan- 
do-se com o pessoal necessario e habili- 
tado para o dito fim; faz-se traducção de 
qualquer documento hespanhol, francez e 
italiano para 0 idioma d'este paiz, ele. etc. 


dirigida ao abaixo assignado, proprieta- 
rio do dito escriptorio, o qual garante com 
pessoas idoneas sua aptidão e procedimen- 
to, prestando fiança se preciso fôr. 
Valença, 8 de agosto de 1862. 
Manoel Antonio de Barros. 
(3048) 


* STÃO venda nao 


n.º40, bilhetes para | 


Vendem-se ns bilhetes na rua do Car-|- 


(3495) | 


A correspondencia franqueada, deve ser |- 


E 
Londres. 
A escuna ingleza— ADMIRAL 
NELSON, — capitão Stainer, snhe 
impreterivelmente até no dia 15 do 
corrênte mez.” 
Os snrs. carregadores dos vinhos terão & 
bondade, de os mandarem: para: bordo. 
i (8493)! 


- Belfast & Glasgow 
q na ingleza— DORIA, — capi- 
um M, Bride, snhé até o 
fim do corrente. y 
pocro (8294) 


Bristol & Gloster 


4 UA escuna ingleza — WILLIAM ED- 
E WARD, — enpitão David Jones, és- 
dice pera-se aqui todos-os dias para sa- 


hir com breyidade. 
(8295) 


Leith & New-Castle 


A escuna ingleza — FAME, .- enpi- 
tão Buckingham, sahe com brevi- 
dade. 

(2782) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Hamburgo 


O brigue norueguez — ANACONDA, 
— capitão C. G. Christensen, a. sahir 
com brevidade. 
Consignatario J. H. Andresen. 
a (3498) 


Barcellona 


O patacho — IMPERATRIZ, — eapi- 
tão José Pedro de Faria. 

Para o resto da carga tracta-se, 
com C. Rodrigues Batalha, ou com 
os despachantes Gomes, Lima -& G2, em” Cima do. 

(3384 


— AVISO 


Deve sahir no dia 20 do corrente 
mez de novembro (se o tempo o per- 
mittir) a barca— FERREIRA BOR- 
GES. — Por isso roga-se nos anrs, 

passageiros apresentem seus passaportes e reali- 

sem suas passagens no escriptorio do enixa, run. 

de Bellomonte nº 77. 

(1810) 


PHOTOGRAPHIA 


A pGUM snr. photographo que queira ven- 
der uma cuvette vertical de vidro ou 
porcellana de: placa normal, falle na livra- 


(8514) 


ATTENÇÃO 


E” a rua da Ponte Nova n.º 22 ven- 
de-se vinho legitimo de uvas, sem mis- 
tura alguma, a 50 réis o quartilho. 
Quem duvidar vá proval-o. 
(3432) 


CUNHA & BRANDÃO 


RUA DO FERREIRA BORGES N.º 4 A 7 


REVINEM os seus amigos e frequezes que 

receberam um lindo sortimento de fa- 
zendas proprias para a estação, que vendem 
por preços commodos. (3500) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Lisboa 


'O vapor — LUSITA- 
NIA —capitãoConten- 
te,snhirá 3. feira 11 do 
corrente, ás 3 horas da 
tarde. 
º ? No. escriptorio da 
companhia seguram-se fazendas a meio p. e. e di- 
nheiro a 3 oitavos por cento, 

Para carga e passageiros tracta-so com A. Mil. 
er & 2, rua Nova dos Inglezes n.º 78, Lº an- 
dar. (+) 


De Lisboa para o Rio 
de Janeiro . 


O vapor belga — GUS- 
TAVE PASTOR. 

Este bello bnreo a 
vapor, da lotação de 
612. toneladns, clnssi- 
ficado" AI Lloyds 3 
A—H Veritas, espera-se no din 5 do corrente mez 
de novembro e sahirá para o fim do mez para 
o Rio de Janeiro. 

Receberá carga e passageiros. 


PREÇO DA PASSAGEM 


1125500 réis 
543000 » 


.B. ido , excepto vinho 
e outras bebidas espirituosas, , 

Consignatarios em Lisbon, 'Torlades & C.* 
Corretor, F. P. Gavozo. 


E. B. Este vapor bem conhecido n'esta praça, 
aonde esteve em outubro, sahirá de Lisbon em 23 
do corrente, ás 2 horas. 

Os smrs. passageiros que d'aqui se propozerem 
ir no mesmo, devem dirigir-se com antecipação 
árua da Liberdade n.º 28 residencia de Jonquim: 
J. Carneiro, 

(3472) 


Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — RO. 
KEBY, — capitão Ro- 
berto Carnegie, sahirá 
4 feira 12 do corrente, 
à 1 horada tarde. 
Quem» n'elle qui- 
zer -carregar dirija-se a A. Miller & C$, rua 
dos Inglezes nº73. | 
) (8346) 


: 
Liverpool 
O vapor inglez — 
Ee. CINTRÁ, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sahirá'52 feira 13 “do 
corrente, ús 2 horas da 
' tarde. a 
Lai) commodos para Presngeiros) 

ara “enrga tricta-so com A. Miller & Cu; 

rua dos Inglézes n.º 79. 
(3348) 


Londres 
BN O vapor inglez = 
ENA 


IBERIA, — commans 
dante; Roberto Kavya- 
naugh, sahirá deste 
porto para o de Lon- 
= E dres 6º feira 14 do 
Corrente, ás 3 horas da tarde, ' 
- Para enrga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & ou com A. Miller &C.4, 
rua dos Inglezes n.º 8, 1.º andar. , 
| (8387) 


ria de Jacintho, rua do Almada n.º 134.) 


Rio de Janeiro 


&S Anova galera--AFRICA — deve sa- 
à, hir no dia 15 de novembro. 

Os smrs. passageiros devem dy li- 
quidar as suas passagens até ao dia, 
10, sem falta. ã e, 

Tractn-so com' viuva Azevedo & Filhos, ruã 


dos, Foguateiron) ná 180, (1806) 

A galera — NOVA FAMA — sabirk 

- e no dia 20 do corrente, por se achar 
Éflim ra derem lugar, 

- Este navio torna-se recommendavel aos snrs, 


, . Tod . 
Rio de Janeiro 
quasi carregada, se o tempo e a bar- 
pnssageiros por sua grande capacidade e excellen- 


camarotes para os de prôn. 

Roga-se úquelles 'snrs. que quizerem tomar- 
passagem a bordo do mesmo barco o façam até o: 
dia 18 e aos que já teem passagem tomada en-- 
treguem até o mesmo dia seus passaportes no es-- 
criptorio dos caixas Soares, Irmão, rua do Almadpr 
n.º, 165. . 

Precisa-se de um enr, cirurgião. 
(2780) 


“Rio de Janeiro 


A nova barca — VENTUROSA, — 


suhirá no dia 15 do eorrente. 

e “Para carga e passageiros tracta- 
se com Pinto & Rocha, largo de 8, João Novo n.º 2. 
(2698) 


esta atoa 

Coma. RIC sro 
Rio de Janeiro 

e A galera — SAUDADE, — capitão 

José Cardia da Fonseca, sahirá com 

brevidade: para carga é passageiros 


tracta-se com Francisco Ignacio Xn- 
Carvalhosa n.º 19, (2751) * 


AN 


vier, rua da 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade s ga- 
lora — AMISADE. — Para carga e 
passageiros tracta-se com Manoel Pe- 
reira Penna & Cs, praça de Carlos 
(3183) 


Alborto nº 183, 

O brigno = MELLO 1.º, — do 14 
BP classe, capitão Antonio Gonçalves da 
À Para o resto da carga e prssagei- 
ros tracta-so com Felix Pereira Barbosa Braga, 


Rio de Janeiro 
Silva, sabirá com muita brevidade. 
(8271) 


jrua das Flores nº 99 a 10%, 


: 
Bahia 

= Vai sabir com muita brevidade a bar 
ca portugueza — DOURO, 

» Para enrga o passageiros traata-. 
se com o capitão Luiz Adrião da Ro- 
cha, no escriptorio, de Lonrenço Costa, na rna- 
dos Inglezes n.º 45. (8257) 


Bahia 


Vai sahir com muita brevidade a movhy 


quem na mesma quizer carregar ow ir 
m de passagens pura o que tem muito, 
bons commodos), dirija-se a Bernardo José Mncha- 
.do, largo da Cordoaria n.º 50. (3458) 


Pernambuco 
Vai snhir com muita brevidade a 
barca — RESPAURAÇÃO. 
Para carga e passageiros 'tineta-. 
e se com Manoel Percira Penna & Ca, 
Praça de Carlos Alberto n.º 132, 
| 48400) 


Pará 


“A barca — UNIÃO, — em 
da Rocha, sabiri com muita breyida- 
de. Para carga e passageiros trncta- 
se com Pinto & Itochn, largo de Bu: 
João Novo n.º 2, (8228) 


2.º feira 40 deilonembro 
' 8; JOÃO. — Empreza Iyrica subsidiady, — 4» 
rteita do assignatura do 1.º mez. — A “opota em 


'|3 netos— UM BAILE: DE MASCARAS, — A's 


7 e meia heras. 

* N..B. Nesta opera debutam as primeiras, da- 
mas Stella e Castelli c o primeiro tenor sério Bi- 
gnardi. T au ã 


GRANDIOSO 
CICLORAMA UNIVERSAL 
Visto com o auxilio de 100 lentes da cir- 
cumferencia de 60 centimetros cada um, 


ACHA-SE. EXPOSTO NA PRAÇA DE 
CARLOS ALBERTO 


Barcellona 
A barca —LAURA — sahirá com bre- 
vidade : — quem quizer carregar di- 

ja-se a Daniel “& Trmão, em Cima 


outros mais objectos, tudo por preços com- 


(3440) 


modos, + 1 (3476) 


do Muro nº 199 e 160, (10, 
: (8524) 


O seu director previne o respeitave? publico que 
tendo de mudar ns vistas para segunda exposição, 


estas estarão patentes por mais 3 ou 4, dias. 
l Responsavel MS“ Carqueja 
“NP: DO CONMERCIO DO PORTO 


capitão José Domingos de Oliveira, | 


tes commodos que oferece, tendo inclusivamente '. 


barca — CEZAR —, capitão Praça é - 


